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Ao completar 45 anos de 
existência, o Crea-ES deixa 
a marca de sua importância 

na sociedade. Seu ofício 
tem sido o de assegurar 
à população a melhoria 
dos serviços prestados 

pelos profissionais por ele 
reunidos, sempre lutando 
pela ampliação do acesso 

da população aos benefícios 
gerados pelo conhecimento e 
pelo crescimento econômico. 
Nesta edição especial, você 
conhece um pouco dessa 
história, ainda inacabada, 

construída por muitas mãos.
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Ednalva Andrade

Aperfeiçoamento. Esta parece ser a palavra que melhor define 
os 45 anos do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Espírito Santo (Crea-ES). Cumprindo desde o início 
a sua missão precípua de fiscalização do exercício profissional, 
o Crea-ES foi ampliando a sua relação com os profissionais e 
empresas vinculados e passou a acompanhar mais de perto o 

desenvolvimento do Estado e a participar de 
ações sociais.

O avanço tecnológico fez com que os 
profissionais e os serviços por eles prestados 
precisassem se adaptar a uma nova realidade e 
a mudanças constantes. Com mais tecnologia, 
houve uma reorganização dos processos de 
produção e tendência de redução dos prazos 
das empresas ou profissionais para prestarem 
seus  serviços. Além disso, a preocupação da 
sociedade com a preservação do meio am-
biente se ampliou e exigiu dos profissionais 
da área de tecnologia um esforço ainda maior 
para conseguirem se modernizar e, ao mesmo 
tempo, preservar a natureza.  “O desenvolvi-
mento sustentável é um desafio 

para os profissionais que atuam 
em áreas tecnológicas. nós vivemos o dilema do de-
senvolvimento: crescer transformando bens materiais 
em produtos sem destruir a natureza, preservando-a ao 
máximo”, afirma o presidente do Crea-ES, Engenheiro 
Eletricista Silvio Roberto Ramos.

Mudança de  papel

O Crea-ES se consolidou como órgão fiscalizador, 
voltado essencialmente para regulamentação da 
profissão, em seus primeiros 20 anos de existência. 
Depois, entendendo que seria necessário disponibili-
zar toda a capacidade técnica acumulada pelos seus 
profissionais à sociedade, acrescentou um novo le-
que de ações, desenvolvendo  uma série de projetos 
que colocam foco nos processos de desenvolvimento 
e nas interfaces que estes produzem na atuação dos 
profissionais reunidos pelo Conselho. “O Crea passa 

horizontes ampliados

Sergio Cardoso

Silvio Ramos: 
profi ssionais 

vivem o dilema do 
desenvolvimento 

sustentável
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Casagrande: 
“Fico 
orgulhoso 
porque o 
Crea atua no 
interesse da 
sociedade.”
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a ter uma relação de colaboração com a sociedade, na realização 
de projetos, na formação continuada de seus profissionais, na 
qualificação de pessoas, na formulação de propostas”, ressaltou  
Sílvio Ramos, explicando que este trabalho é feito pelo Crea-ES 
em parceria com as entidades de classe, sindicatos e associações. 
Daí surge um novo papel para o Conselho: o de participante 
ativo no desenvolvimento tecnológico, na busca permanente do 
crescimento econômico como condição necessária à redução das 
desigualdades sociais. 

“Em seus 45 anos de história, o CREA tornou-se uma impor-
tante instituição para o progresso do Espírito Santo. 
Nos últimos anos, seus profissionais têm tido presença 
constante nas administrações públicas, pois o Conse-
lho tem sempre um bom projeto de desenvolvimento 
para os municípios e para o Estado. Assim, as cate-
gorias chegaram a um nível de participação cidadã 
que não se limita apenas à construção de estruturas 
físicas. Hoje têm um papel bastante representativo 
na construção da engenharia política regional. Por 
tudo isso, tenho um profundo carinho e respeito pelo 
Crea, e só tenho a parabenizar pelos seus 45 anos de 
serviços prestados à sociedade capixaba”, afirmou o 
prefeito de Vitória, João Coser.

Para a deputada federal Iriny Lopes (PT), o Crea-ES 
tem sido um dos órgãos mais atuantes na sociedade 
capixaba, e vai além da fiscalização e do registro. 
“Ele tem trabalhado na revalorização dos profissionais, o que é 
muito importante para o desenvolvimento econômico do Estado”, 
disse.  

Para o deputado federal Renato Casagrande (PSB), o Crea é uma 
entidade de representação de classes que tem se aprefeiçoado muito, 
tem sido parceiro na área florestal com as entidades de engenheiros flo-
restais. “Fico orgulhoso porque o Crea não fica só no papel de Conselho, 
só na defesa da classe, ele extrapola a atuação atuando em coisas de 
interesse da sociedade. Acho que esse deve ser o papel de uma entida-
de desse tipo. O Crea está sempre apresentando propostas claras, tem 
feito muitas sugestões, para o desenvolvimento sustentável do Espírito 
Santo”, afirmou. 

“No Espírito Santo, até antes da gestão do Paulo Bubach, 11 
anos atrás, o Crea, não tinha uma relação muito estreita com os 
movimentos sociais. A partir dessa época o Crea-ES se transformou 
realmente. Fortaleceu a função de defesa das categorias profissio-
nais e as lutas sociais e tem se mostrado combatente em defesa 
da sociedade”, disse o presidente da CUT-ES, José Carlos Pigatti. 
Para ele essa relação  estreita com a sociedade tem continuidade 
na gestão atual. “O Crea-ES tem aberto as suas dependências para 
outros sindicatos , tem feito debates com a sociedade e boas parce-

Coser: Crea é 
importante para o 
progresso do ES 
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Bubach: 
articulação com 
a sociedade

rias tanto nas questões profissionais, quanto sociais”, completou.

Gestão da mudança

O projeto da campanha do ex-presidente do Crea-ES, Paulo Bubach, 
mostra como a sua gestão atuou nessa mudança de 
papel para o Conselho capixaba. “Foi um projeto mais 
amplo porque fui eleito a partir de um movimento de 
vários sindicatos e entidades de classe. Defendíamos 
uma maior abertura do Crea-ES para a sociedade, o 
que já era um processo em andamento, mas nós am-
pliamos”, explicou Bubach.

Bubach presidiu o Conselho no período de 1994 a 
1999. Segundo ele, a sua gestão buscou uma relação 
mais franca com os funcionários e uma articulação 
maior com associações de moradores e os movimen-
tos de moradia, que teve como resultado a ampliação 
da relação do Crea-ES com a sociedade, que, antes, 
considerada por ele seletiva e elitista. Para Bubach, 
esta ampliação fez com que a imagem do Crea-ES 

mudasse frente à sociedade. 

Novas Áreas 

Durante os 45 anos de existência do Crea-ES novas profissões 
foram criadas e as já existentes sofreram modificações. Inicial-
mente, o Conselho era focado nas áreas de edificações, segmento 
em que ainda se destaca, mas, nos últimos 20 anos, o Crea-ES 
passou a intensificar a fiscalização de atividades industriais e tem 
incrementado também a fiscalização rural, com destaque tanto 
no que se refere ao uso de agrotóxicos, como no planejamento, 
acompanhamento e desenvolvimento de lavouras.

Com mais de 14 mil profissionais e 3.677 empresas ativas registradas, 
o Crea-ES tem testemunhado o crescimento das 
áreas de Segurança do Trabalho e Mineração. 
Para o presidente do Conselho, Engenheiro 
Eletricista Silvio Ramos, estes segmentos estão 
intimamente ligados, pelo fato de o Estado ser 
grande produtor de pedras ornamentais, o que 
exige cuidados para evitar riscos à vida de pes-
soas que trabalham nesta atividade.

 Nos últimos anos, surgiram várias 
instituições que oferecem cursos na área 
tecnológica, mais rápidos e específicos do 
que os anteriores. “Isso aumentou muito 
o número de profissionais e é uma preo-
cupação para nós. Estamos em um grande 
debate sobre a alteração da concessão das 
atribuições profissionais. Para que possamos 
nos adequar e ter o nível de flexibilidade que 

Sergio Cardoso
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Izoton: atuação 

responsável

o momento exige, precisaremos ser mais ágeis para que não co-
loquemos no mercado pessoas sem a qualificação exigida para a 
função que irá desempenhar”, ressaltou o presidente do Crea-ES.

Parcerias

A realização de parcerias possibilita o acompanha-
mento mais de perto dessas novas área de atuação. Para 
o presidente da Federação das Indústrias do Espírito 
Santo (Findes), Lucas Izoton, o Crea-ES tem tido uma 
atuação responsável e fundamental para o desenvolvi-
mento do Estado, já que fiscaliza, orienta e investe na 
capacitação dos profissionais capixabas, principalmente 
nas áreas que mais tendem a crescer, que são os setores 
de gás e petróleo.

É também através de parcerias que o Conselho capixaba 
tem participado ativamente de vários programas e liderado 
alguns deles, entre os quais, o Programa de Engenharia e 
Arquitetura Pública, o Movimento de Cidadania pelas Águas, 
o Programa de Educação Continuada, Ações Preventivas Integradas e 
o Plano de Desenvolvimento Tecnológico Regional. No Programa de 
Engenharia e Arquitetura Pública o Crea-ES, em parceria com entidades 
de classe dos arquitetos e engenheiros civis, busca se aliar a prefeituras 
para desenvolver projetos de moradia com qualidade para pessoas de 
baixa renda. No segundo semestre deste ano, um grande projeto será 
iniciado em parceira com a prefeitura de Vitória. 

Na área de petróleo, o grande destaque atual na economia do 
Estado, o Crea-ES tem realizado debates, pesquisas sobre os impac-
tos econômicos, ambientais e industriais, e organizado seminários 
em parceria com outros órgãos. Ele atua também na formulação, 
acompanhamento e implementação de proposta de agenda 21 
para municípios que ainda não a adotaram.

Divulgação

PERFIL DAS CATEGORIAS CONGREGADAS PELO CREA-ES EM 2003
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“Ao chegar aos seus 45 anos, o 
Crea-ES atingiu uma maturidade, seja 
pela prática diária ou pelas lideranças 
que ele ajudou a formar.  O Crea-ES 
já participou ativamente do cenário  
nacional com coordenadores de Câ-
maras Especializadas, e tem tanto em 
seu presidente atual, como nos ex-
presidentes, uma atuação significativa 
no ambiente onde estão inseridos. O 
Crea-ES foi o único entre os demais 
Conselhos que propôs e implantou 
um sistema completo voltado ao 
atendimento do serviço: o certificado 
ISO 9001, conseguido pela instituição, 
pressupõe uma definição muito clara 
de suas metas e objetivos dentro da 
organização.

O Conselho capixaba é especial 
porque é um dos poucos que faz pla-
nejamento estratégico e está atento 
a suas atividades cotidianas. Fisca-
lizar é uma das funções do Crea e, 
ao fazer isso, a instituição contribui 
para o discernimento da sociedade 
com relação aos produtos que ela 
consome, pois estabelece padrões 
mínimos de qualidade e segurança 
dos empreendimentos. Essa é a face 
aparente de suas atividades. Uma 
outra, nem tão aparente assim, se 
dá por meio da fiscalização que faz 
surgir novos horizontes para os pró-
prios profissionais. 

Nesse campo da fiscalização o 
Crea-ES é um dos que mais se mani-
festam e mais trabalham em prol do 
meio ambiente. Podemos notar isso 

através da Fiscalização Preventiva e 
Integrada (FPI) da Bacia Hidrográfica 
do Rio Doce. É uma especificidade ins-
titucional que combina a fiscalização 
e o comprometimento com questões 
ambientais, além de viabilizar um 
conjunto de parcerias que demonstra 
um grande relacionamento com as de-
mais instituições do Espírito Santo.

O Crea-ES também tem desenvol-
vido um intenso programa em que se 
debate o desenvolvimento estratégico 
do Estado, interagindo de maneira 
muito eficiente com os demais ór-
gãos estaduais ao se apresentar como 
interlocutor inteligente que pensa 
o Espírito Santo. Pensa e tem o que 
dizer de forma efetiva com relação ao 
desenvolvimento econômico e social 
do Estado. 

No futuro, o aprofundamento dessas 
questões terá uma magnitude tal que a 
participação do Crea será vista como 
imprescindível ao desenvolvimento do 
Estado e das profissões que ele abriga. 
Mas, para que essa atuação continue 
eficiente, o Crea-ES deverá ampliar cada 
vez mais o diálogo com as instituições 
de ensino e com as entidades de profis-
sionais que dele fazem parte.

O fato de o Crea-ES se propor a se-
diar a 62ª Semana Oficial de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia, prevista 
para o final deste ano, demonstra mais 
uma vez a sua capacidade de se rela-
cionar com o Brasil e com o mundo, 
dando assim mais uma comprovação 
de competência”.

Tópicos
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Ação na Sociedade
Estreitar o relacionamento com a sociedade e incluir-se entre as instituições com 

potencial para tornar-se parceira na defesa dos direitos sociais. Esse foi o tom dado à 
administração do Crea-ES nos últimos anos, que se concretizou em várias ações envolvendo 
iniciativas do próprio Conselho ou em parceria com outros agentes sociais.

Nessa atuação, o Crea-ES escolheu temas de relevância social, como a defesa do meio 
ambiente, acessibilidade aos portadores de necessidades especiais, a garantia dos direitos do 
consumidor, o direito à moradia e à qualidade das habitações, a fiscalização preventiva e os 
projetos relacionados ao desenvolvimento regional. Cada um destes eixos foi desenvolvido 
com o uso de diferentes métodos e instrumentos que oferecessem melhores resultados.

Desde 1998, o Crea-ES é Centro de Referência 
no Estado do Movimento de Cidadania pelas Águas. 
Reconhecido nacionalmente, o movimento é aberto 
a todos que se preocupam com a preservação e o uso 
racional dos recursos hídricos. O programa funciona 
como um facilitador e articulador dos debates sobre a 
cidadania e as águas, visando a uma melhor qualida-
de de vida. São promovidos palestras, oficinas, debates 
e reuniões que favorecem o acesso às informações 
sobre o tema. Atualmente, existem sete centros de 
referência coordenados pelo Crea e pelo Sindaema no 
Espírito Santo, localizados em Vitória, São Gabriel da 
Palha, Colatina, São Mateus, Cachoeiro do Itapemi-
rim, Alegre e Boa Esperança. De acordo com a coor-
denadora de Projetos Especiais do Crea, Engenheira 
Geóloga Leila Issa Vilaça, mais dois centros serão 
inaugurados: um em Pancas e outro em Piúma. 

Águas
O Programa de Engenharia e Arquitetura Públi-

ca, idealizado pelo Crea-ES e IAB, prevê a oferta de 
serviços técnicos na construção de moradia para a 
população de baixa renda. A proposta tenta reunir 
o Conselho, as prefeituras, as entidades de classe e 
profissionais para assegurar o direito das populações 
mais pobres de construir ou reformar suas casas com 
base em projetos técnicos e com o acompanhamen-
to de um profissional capacitado, garantindo, assim, 
segurança e uma melhor qualidade de vida. 

O programa funciona mediante o gerenciamento 
das prefeituras, a quem cabe viabilizar a contrata-
ção de profissionais, desburocratizar os processos e 
isentar os beneficiários da cobrança de taxas. Foram 
produzidos vídeos e cartilhas para divulgar a proposta 
e conscientizar a população de baixa renda sobre os 
seus direitos em relação à habitação.

Segurança
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Criado em 1995 por meio de um convênio entre 
o Crea-ES e a Secretaria de Estado da Justiça e Cida-
dania, o Serviço de Apoio aos Direitos do Consumi-
dor - Sead- tem como objetivo esclarecer dúvidas e 
resolver conflitos entre consumidores e realizadores 
de obras e prestadores de serviços de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia. Atua também na orienta-
ção de profissionais e empresas para o cumprimento 
do Código de Defesa do Consumidor. 

O atendimento é feito pela assessoria técnica 
e jurídica e,  de acordo com a advogada Marlúcia 
Oliveira Santos, em cerca de 70% dos casos de re-
clamações envolvendo aquisição de imóvel, se con-
segue um acordo amigável. Ela destaca ainda que 
nos últimos quatro anos o número de reclamações 
vem caindo, o que pode ser entendido como uma 
melhora da qualidade dos serviços prestados pelos 
profissionais das áreas ligadas à Engenharia e Arqui-
tetura. Em 2001, por exemplo, havia 70 registros de 
reclamações, já no ano de 2004 esse número caiu 
para 26 registros.

Defesa do consumidor

Com o objetivo de melhorar as condições de segu-
rança em espaços de grande aglomeração de pessoas, 
o programa de Fiscalização Preventiva vem sendo de-
senvolvido pelo Crea-ES juntamente com o Corpo de 
Bombeiros, a Delegacia Regional do Trabalho, o INSS, 
a Vigilância Sanitária e as prefeituras. As vistorias em 
estádios de futebol e em eventos populares como o 
Vital, o carnaval no Sambão do Povo e feiras são mais 
freqüentes e têm contribuído de forma decisiva para o 
aumento da segurança nesses locais considerados de 
elevado risco potencial.

Fiscalização preventiva
Ar

qu
iv

o 
Cr

ea
-E

S

Ar
qu

iv
o 

Cr
ea

-E
S

Bacia do Rio Doce

Entre os Projetos Especiais desenvolvidos pelo Crea 
destaca-se o de Fiscalização da Bacia Hidrográfica do 
Rio Doce, em parceria com o Crea-MG, cujo objetivo 
é estabelecer  programas de fiscalização preventiva, 
educar e orientar os empreendedores já instalados e 
que não estejam desenvolvendo suas atividades com 
sustentabilidade dos recursos naturais, além de con-
solidar essas informações em um banco de dados que 
permita monitorar as medidas de controle e recuperação 
ambiental da Bacia. 

Ainda em fase inicial, o projeto já conseguiu mapear 
quase que completamente o curso principal do rio, e 
partirá posteriormente para as sub-bacias, primeira-
mente, as do Rio Pancas e do Rio Santa Maria. O Crea 
atua nesse projeto em parceria com outras instituições, 
cabendo a cada uma realizar fiscalização de acordo com 
a sua competência. A idéia é que depois de levantados 
todos os dados, seja gerado um relatório que será enca-
minhado para o Ministério Público Estadual. 

Participam deste projeto: Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Iema), Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do 
Espírito Santo (Idaf), Associação Nacional de Municípios 
e Meio Ambiente (Anamma), Departamento Nacional 
de Produção Mineral (DNPM/MME), a Comissão Inte-
restadual Parlamentar de Estudo para o Deenvolvimento 
Sustentável do Rio Doce (CIPE Rio Doce), Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH Doce), Companhia 
de Polícia Ambiental, Ministério Público Estadual, Mo-
vimento de Cidadania pelas Águas, Projeto Corredores 
Ecológicos do MMA e Crea-MG.
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Desenvolvimento Regional

Num documento intitulado “Pro-
postas do Crea-ES para um plano 
regional de desenvolvimento: enfoque 
na internalização de processos de 
inovação tecnológica”, o Crea apresen-
tou à sociedade uma síntese de suas 
preocupações com o desenvolvimento 
regional. 

Neste documento é demonstrado 
que o processo de diversificação indus-
trial no Espírito Santo apresentou-se 
descontínuo, incompleto e desarticu-
lado. Essa abordagem, diferenciada 
da existente no senso comum, sugere 
que, do ponto de vista das políticas de 
desenvolvimento regional, as iniciativas 
acumuladas há décadas só tiveram 
como propósito criar unidades indus-
triais, sem a preocupação de longo 
prazo com o a região capixaba como 
um todo e, também, sem objetivos 
e metas explicitamente definidos e 
sem maiores critérios de seletividade. 
Isso ocorreu, tanto na acomodação às 
exigências de instalação dos chamados 
Grandes Projetos, como na visão de-
turpada dos incentivos aos pequenos 
empreendimentos na produção de base 
tradicional.

Por sua vez, viciados às comodidades 
das políticas de balcão das agências 
oficiais de desenvolvimento, os geren-
tes/proprietários de empresas locais 
atribuem seus maiores problemas à circunstâncias externas 
(elevada carga tributária, dificuldades de crédito etc.). “A dita 
mentalidade mercantilista, da fácil, momentânea e oportunista 
apropriação de excedentes no comércio, sobrepõe-se à raciona-
lidade empreendedora do investimento de retorno lento, mas 
de maior segurança e em permanente construção, presente na 
cabeça do empresário industrial moderno”, afirma o econo-
mista e Consultor Externo do Crea-ES Helder Gomes.

Esse conjunto de visões de mundo alheias à contempora-
neidade, tanto entre os entes públicos quanto privados, ainda 
confunde a internalização de processos de inovação com a sim-
ples aquisição de capital fixo, ou seja, com a mera incorporação 
de máquinas mais avançadas no antigo processo produtivo 
(compreendendo como velho, tanto o ativo fixo das empresas, 
como a forma de pensar dos tomadores de decisão).

Conclui-se, assim, que os incentivos fiscais tidos como a 
mola propulsora da economia em território capixaba, fun-
cionam muito mais como instrumentos de proteção da elite 
empresarial do estado do que, propriamente, como aparato 
institucional promotor do desenvolvimento regional.

As propostas apresentadas pelo Crea-ES assentaram-se no 
pressuposto de que as políticas de desenvolvimento regional 

devem ser seletivas, elegendo segmentos 
econômicos que possuam: a) melhor 
capacidade de resposta a uma políti-
ca integrada de Ciência e Tecnologia 
(C&T) formulada conforme os objetivos 
anteriormente enunciados; b) melhor 
possibilidade de gerar contrapartidas 
de elevação da qualidade das atividades 
econômicas, tecnológicas, dos processos 
de produção, dos produtos e das rela-
ções de trabalho com a promoção de 
resultados apropriáveis regionalmente 
pela sociedade; e, c) maior possibilidade 
de promover a distribuição espacial dos 
investimentos (interiorização).

Petróleo - Nessa linha, o Crea-ES 
tem pensado o desenvolvimento regio-
nal a partir da ampliação da produção 
de petróleo e gás natural em território 
capixaba. No ano 2000 foi promovido 
um debate que resultou no documento 
“Petróleo e Desenvolvimento Regional”, 
no qual, contrariando a eufórica e irres-
ponsável política do governo anterior, 
foram apresentadas à sociedade as pre-
ocupações relacionadas à possibilidade 
de um boom da indústria petrolífera no 
Espírito Santo e uma agenda de trabalho 
composta por 20 itens, com iniciativas 
imprescindíveis por parte do governo 
estadual, sem as quais não faria sen-
tido pensar em internalização das 
potenciais vantagens da extração de 

óleo e gás do litoral capixaba. 
Naquela agenda de prioridades o Crea indicou, de um lado, 

a necessidade de se conhecer melhor a indústria do petróleo, 
suas estratégias em nível mundial e sua matriz de compras, 
como parâmetros para adequar a produção interna a suas 
exigência fundamentais. De outro lado, mostrar a necessidade 
de regulação das atividades profissionais e da ampliação do 
mercado de trabalho, apontando inclusive a multiplicação 
de cursinhos de petróleo sem qualquer qualificação, como 
um problema sério a ser tratado imediatamente. Pouco foi 
realizado, entretanto, até o momento.

Atualmente, o Crea-ES tem participado ativamente de um 
grupo de trabalho criado a partir de iniciativa do mandato da 
deputada federal Iriny Lopes (PT), que promoveu junto com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia um Workshop para tratar 
da Plataforma Tecnológica do setor metalmecânico capixaba. 
Essa iniciativa procura dar continuidade à proposição inicial  
do Crea de preparação da produção capixaba para a exigente 
demanda da indústria do petróleo e gás natural, mas, também, 
para dar o salto de qualidade necessário para pensar o futuro 
do Espírito Santo no período posterior ao boom do petróleo, 
que ocorrerá em poucas décadas. 

Crea propõe eixos para o modelo de 
crescimento capixaba e antecipa problemas 

decorrentes do boom do petróleo
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Nos últimos 45 anos, o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Espírito Santo (Crea-ES), esteve presente na vida dos profissionais, buscando sua 

valorização e conseqüente melhoria dos serviços oferecidos à sociedade. Para isso, foram 
realizadas mudanças importantes na estruturação organizacional do Conselho, processos 

de modernização e busca pelo aperfeiçoamento no atendimento, dando maior agilidade às 
tarefas diárias. Merecem destaque também a ampliação dos serviços on line e os oferecidos 

pelo site do Conselho, o investimento em programas de atualização profissional, treinamento de 
funcionários e o fortalecimento das três inspetorias – Linhares, Colatina e Cachoeiro de Itapemirim - e 

dos postos de atendimento – Vila Velha e São Mateus. Tudo para valorizar os profissionais e cumprir sua 
função social perante a comunidade capixaba. Textos: Sâmia Pedraça

No início da década de 90, o Crea-ES começou 
a implantar o Centro de Processamento de Da-
dos. Ao longo dos anos foram realizadas algumas 
melhorias. Merece destaque a migração ocorrida 
em 2002, de um banco de dados defasado para 
um mais moderno, sem a perda das informações 
acumuladas até então. Foram 6 meses de trabalho 
intenso que resultaram, inclusive, na implantação 
dos serviços on-line oferecidos no site do Conse-

lho, que foi reformulado, passando de 
uma página completamente estática 
para uma interface totalmente aberta 
à interação com os usuários.

Hoje pode-se fazer quase tudo 
pela Internet, desde registros de 
Anotações de Responsabilidade 
Técnica (ARTs), Certidão de Registro 
e Quitação, consulta de protocolo, 
consulta de instituições de ensino e 
cursos cadastrados, consulta sobre 
registros de empresas e profissionais, 
acompanhamento do auto de infra-
ção e até pagamento de anuidade. 
O Crea-ES também disponibiliza 
guias de pagamento, certidões e 
nada-consta por e-mail, bastando 
apenas o profissional solicitar. Todos 

esses avanços foram aprimorados com a participação do 
usuário, ao detectar a necessidade de alguma alteração 
e oferecer suas sugestões.

O Crea-ES foi pioneiro na implantação do SIC (Sistema 
de Informação Confea/Crea), realizado em parceria com 
o Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia (Confea). Disponibilizado em janeiro deste ano, o 
SIC centraliza o cadastro nacional de profissionais.

Segundo a analista de sistemas, 
Thais Marinho, esta é uma forma 
mais segura e agil de obter o registro 
profissional, além da vantagem de 
ter sido acompanhado do processo 
de padronização de algumas titula-
ções profissionais. Com a implanta-
ção do SIC o profissional solicita o 
registro em um Crea e pode retirá-lo 
em qualquer estado brasileiro.

Outra novidade que poderá surgir 
é a implementação de software livre 
(Open Office) no sistema interno do 
Conselho. De acordo com o analista 
de sistemas, Jeferson de Carvalho, 
está sendo feito um estudo de viabi-
lidade e os programas estão em fase 
de testes aguardando aprovação dos 
usuários internos do Crea-ES.

Valorização profissional

Superando desafios
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“O sistema informatizado facilitou muito para nós, po-
demos atualmente fazer tudo à distância. Isso otimiza nosso 
tempo, que já é bem curto. Outros dois pontos que gostaria 
de ressaltar é a criação da sala do profissional que gerou 
um atendimento direcionado e mais ágil, e a criação do PEC 
que ajuda as entidades a promover cursos e palestras que 
visa a capacitação dos profissionais”. 

Jaime Oliveira Veiga, Eng. Civil

Modificações na política de comunicação 
do Crea aumentaram ainda mais a interação 
entre os profissionais, entidades de classe e 
sociedade. De acordo com a consultora de 
comunicação, Alcione Vazzoler, muitas mu-
danças ocorreram durante esses 45 anos, mas 
as alterações mais significativas iniciaram em 
1994, quando começou a ser desenvolvido o 

Plano de Comunicação da instituição. 

Esse projeto vem sendo adaptado às novas tecno-
logias, e, de acordo com Alcione, a reformulação do 
site e a criação do Informativo Eletrônico consegui-
ram impulsionar e estreitar o contato do Crea tanto 
com seus profissionais como com a sociedade. Essa 
relação foi aprimorada também por meio de pro-
gramas de rádio transmitidos em várias regiões do 
Estado. Nesses programas são divulgados notícias, 
sugestões, entrevistas abordando diversos assuntos 
como energia, meio ambiente, construção, sempre 
ressaltando a importância de acompanhamento 
profissional capacitado.

Para se manter pre-
sente, o Crea-ES criou em 
junho deste ano o Tele-
centro de Informações e 
Negócios. Um espaço vir-
tual contendo vários links 
relacionados à legislação, 
tributos e normas técnicas 

de interesse de qualquer profissio-
nal, ou empreendedor do setor. O 
telecentro pode ser acessado pelo 
endereço www.creaes.org.br. A 
instituição disponibiliza também 
um espaço físico em sua sede com 
computadores e um ambiente ade-
quado para atender profissionais, 
empresas e a sociedade.
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Criadas para suprir a falta do Crea-ES no in-
terior do Estado, as inspetorias, instaladas nos 
municípios de Colatina, Linhares e Cachoeiro, têm 
como função dar agilidade a processos e orientar 
o profissional. Considerada uma unidade execu-
tiva, a inspetoria de Cachoeiro consegue atender 
a uma demanda maior de serviços, agregando a 

suas responsabilidades algumas atribuições que apenas 
a sede em Vitória poderia desempenhar. Porém, uma 
parte delas, como registro e certidões de acervo técnico, 
continuam sendo enviadas para a sede. Devido a uma 

menor demanda, as unidades de Colatina e Linhares 
funcionam como mediadoras, enviando os serviços para 
serem executados em Vitória. 

Além das inspetorias os postos de atendimento foram 
instalados em São Mateus e Vila Velha. De acordo com 
o gerente operacional do Crea-ES, José Márcio Martins, 
foi muito importante a criação destas unidades, pois 
além de facilitar a vida do profissional que reside no 
interior, eles acumulam a função de fiscais regionais, 
ou seja, “é o braço operacional também da fiscalização 
e não apenas do serviço prestado” afirmou.

O aumento no número de ações de fiscalização 
é bastante marcante nessa nova fase administrativa 
do Crea-ES. Desde novembro de 2001, a instituição 
passou por mudanças estruturais significativas. A 
primeira alteração deu-se na política de fiscalização, 
em que foram adotadas mais medidas de orientação 
em lugar das punitivas, além de investimentos em 

treinamento de pessoal, em procedi-
mentos e aprimoramento no planeja-
mento de fiscalização.

A cada quadrimestre é realizada 
uma reunião de três dias com todos 
os 18 fiscais do Crea-ES, além dos 
colaboradores internos de fiscaliza-
ção  (equipes de ação fiscal, suporte à 
fiscalização e dívida ativa), com o ob-
jetivo de ampliar as ações educativas 
e melhorar a qualidade das informa-
ções prestadas aos notificados no ato 
da visita e entrega das Notificações e 
Autos de Infração - NAIs. 

Com todo esse trabalho nota-se um 
aumento de regularizações ocorridas 
dentro do prazo. Em 2003, a média 
percentual dessas regularizações foi 
de 63,18% e em 2004 esse percentual 
chegou a quase 80%.

O gerente da Unidade de Fiscalização, Engenheiro  Mecâ-
nico Flavio Lobato La Rocca, acredita que essa evolução em 
tão pouco tempo deve-se a essa pedagogia de orientação e 

da fiscalização justa, na qual é possível 
perceber que o ato de fiscalizar traz 
benefícios. Ele destaca que no período 
de 2002 até o momento, houve também 
aumento de registros das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (49.709 em 
2002; 54.478 em 2003 e 57.432 em 2004) 

e diminuição no 
número de lavra-
turas de NAIs. 

Quanto à arre-
cadação, La Rocca 
afirma que hoje cerca de 83% provém 
de anuidades e ARTs e cerca de 10% 
de multas e valores de dívida ativa. “No 
passado esses percentuais quase que se 
equiparavam. O nosso maior esforço é 
reduzir a remessa de NAIs para inscri-
ção de multa em dívida ativa e estamos 
conseguindo isso através de uma melhor 
orientação aos fiscalizados”, afirmou.

Outro ponto de destaque é o projeto 
Contrato Legal cujo objetivo é otimizar 
a fiscalização, maximizar os resultados 
quantitativos e qualitativos e aumentar 
a satisfação dos clientes e a redução de 
custos operacionais, e, ainda, assegurar 

às empresas e órgãos parceiros do Crea-ES a confiabilidade 
de somente contratarem prestadores de serviços legalmente 
habilitados. 
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Em busca de maior eficiência e moder-
nidade de gestão, o Crea-ES implementou 
uma nova estrutura administrativa a partir 
de 2001. Definida como meta no planeja-
mento estratégico do Conselho e moldada 

para que possa sofrer as alterações necessárias 
ao longo do tempo, a reformulação teve como 
propósito melhorar as condições de prestação de 
serviços à sociedade e fazer com que a instituição 
se adapte às mudanças ocorridas nos últimos 
anos, com o uso de modernos instrumentos 
de administração, inclusive a certificação ISO 
9001:2000.  

Para isso, foi alterado o organograma, que 
passou de uma estrutura verticalizada e hierar-
quizada, para outra mais horizontal, constituída 
por equipes de trabalho.  Houve também a subs-
tituição do sistema de gratificações por tempo de 
serviço para o sistema de remuneração variável focado 
nos resultados na qual a equipe que atingir suas metas 
recebe um pagamento adicional, segundo critérios pré-
estabelecidos.

A profissionalização e a capacitação resultaram 
em uma melhor atuação na resolução de processos e 
na simplificação das rotinas de trabalho. De acordo 
com o gerente da Unidade de Controladoria, Admi-
nistrador Aluyr Carlos Zon Jr., a estrutura anterior, 
extremamente hierarquizada, tornava a execução dos 
serviços lenta e burocratizada. “O Conselho tinha 16 
cargos de gerência, hoje tem apenas cinco. A nova 
estrutura trouxe agilidade aos processos e a respon-
sabilização dos indivíduos envolvidos na realização 

Rita de Fátima Souza Rosa – Atendimento 
Profissional, Unidade Operacional

 “Não resta a menor dúvida que é uma forma 
moderna  de se administrar, poucas empresas 
hoje têm seu processos de trabalho tão bem 
levantados como o Crea-ES. Além disso, somos 
os únicos entre os Creas a ter o certificado ISO. 
Acho que as preocupações em melhorar sua 

prestação de serviços e estimular o desenvolvimento do funcionário foram 
muito importantes. Considero também a participação do funcionário na 
remuneração variável e em algumas decisões internas muito salutar”.

Marta Pasolini Tovar – Equipe de 
Pessoal, Unidade Controladoria.

“No princípio, as pessoas se sentiram 
inseguras com relação a essas mudan-
ças, principalmente quando se falou 
em remuneração variável. Porém, com 
o passar do tempo, esse novo sistema 
foi um sucesso tanto para o funcionário 
como para o Conselho. Outra coisa que melhorou bastante foi 
a horizontalização dos cargos, pois proporcionou uma dinâmica 
muito maior as atividades internas”.

Modernidade e eficiência
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das tarefas, traduzindo em melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pelo Crea-ES”, disse.

Foi constituído também um Comitê de Apoio e 
Gestão formado pelo presidente da instituição e pelos 
gerentes e superintendente, responsável por realizar 
uma permanente análise crítica do desempenho do 
Conselho, que hoje é monitorada por indicadores. Atra-
vés dessa análise é possível levantar os pontos negativos 
e positivos de cada unidade e fazer as correções de 
rumo quando necessário.

O programa de desenvolvimento efetivado por 
meio da profissionalização de todo o quadro de fun-
cionários, incluindo gerentes, contribui para que a 
instituição cresça de maneira sustentável baseada 
em dados consistentes.

Márcio Scheppa
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O Programa de Educação Continuada -PEC- foi 
criado em 1999 com o objetivo de promover, em 
parceria com as entidades de classe registadas no 

Crea-ES, o desenvolvimento contínuo de competências 
específicas para o exercício das profissões de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia e áreas afins, além do desenvolvi-
mento dos profissionais ligados ao Crea. O programa fun-
ciona como um catalisador das demandas das entidades 
cadastradas no sistema Confea/Crea, e ainda estende o 
serviço a demandas externas, como entidades, empresas 
de engenharia e profissionais não cadastrados.

O crescimento da procura pelos eventos promovidos 
pelo PEC é significativo (veja tabela abaixo). Este ano, 
o Crea está realizando um ciclo especial de palestras 
em comemoração aos seus 45 anos, com eixo temático 
sobre meio ambiente e tecnologias limpas. O núme-
ro de participantes, que chega a 150 por evento, tem 
surpreendido os organizadores. Neste ciclo, já foram 
realizadas quatro palestras e estão previstas, pelo menos, 
mais quatro, até o final de 2005.

Relatório de eventos anual do PEC

Ano Eventos Participantes Carga Horária
1999 44 1188 260 h
2000 38 1399 576 h
2001 53 2152 545 h
2002 35 1132 503 h
2003 46 2841 690 h
2004 27 1117 278 h

TOTAL 243 10721 2852

PE
C

Atualização necessária

Valorização profissional

Com o objetivo de aumentar o acesso dos 
profissionais ao mercado de trabalho, o Crea-
ES, em parceria com o Sindicato dos Engenhei-
ros no Estado do Espírito Santo (Senge-ES), 
criou a Bolsa Virtual de Empregos, Trabalho e 

Oportunidades. Hospedada no site www.senge-es.org.
br/empregos, ela permite o cadastro de currículos de 
profissionais e estudantes nas áreas envolvidas no 
sistema Confea/Crea para oferecer seus serviços. As 
empresas também podem divulgar no site suas ofertas 
de vagas. Atualmente, o sistema já dispõe de cerca de 
1,3 mil currículos de profissionais cadastrados e 40 
empresas participantes.

Márcia Maria Parreira Alves de Azevedo, Eng. Civil

“Houve uma melhora significativa com relação a cursos oferecidos, 
aos serviços on-line disponibilizados e principalmente às informações 
divulgadas pelo Conselho. Sempre recebo o Informativo Eletrônico e 
acho que é um instrumento muito importante, já que quase não tenho 
tempo muitas vezes para acessar o site, e, por meio dele, fico sabendo 
dos assuntos que estão em debate no Crea e dos cursos e palestras 
que estão sendo promovidos”.

Para combater a degradação profissional 
causada por inúmeros fatores, entre os quais a 
falta de uma política clara de desenvolvimento 
para o país, baseada na evolução científica e 
tecnológica e no aumento do número de uni-
versidades e faculdades que despejam a cada 
semestre uma quantidade cada vez maior de 

profissionais no mercado, o Crea-ES usa instrumentos 
para a valorização do profissional: a tabela de honorá-
rios é um deles. Elaborada pelas entidades de classe,  
ela é de fundamental importância, pois possibilita a 
fiscalização do mercado de trabalho, o que repercute 
na melhoria da auto-estima dos profissionais, muitas 
vezes, obrigados a se sujeitarem a salários baixos e a 
disputar mercado com leigos.
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Principais instituições do Estado que atuam na for-
mação de profissionais de nível técnico e superior na 
área de tecnologia, a Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes) e o Centro Federal de Educação Tecnológica 
do Espírito Santo (Cefetes) têm buscado se aproximar 
cada vez mais do Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Crea-ES). 

A relação entre alunos, instituições de ensino e 
Crea-ES não fica restrita à regulamentação profissional. 
Seminários e palestras sobre assuntos de interesse dos 
profissionais que atuam na área são realizados através 
de parcerias entre o Conselho e estas instituições. A 
atuação de professores como conselheiros do Crea-ES 
é outro fator de aproximação.

O vice-diretor do Centro Tecnológico da Ufes (CT), 
Celso Munaro, disse que já há tradição de cooperação 
e de ações conjuntas entre o Crea-ES e a Ufes, tanto 
em relação a docentes, quanto a eventos. Munaro acre-
dita que essa aproximação pode ser maior, se houver 
união entre Crea-ES e Ufes para o desenvolvimento de 
atividades complementares, principalmente nas áreas 
de ensino e sobre o levantamento de demandas da 
sociedade.

Uma relação mais estreita entre o Conselho e a 
Ufes foi defendida pelo chefe do Departamento de 
Arquitetura da Ufes, André Tomoyuki Abe. “Acho que 
a criação de um fundo para o desenvolvimento de 
pesquisas, financiado pelo Crea-ES, poderia ser uma 
das alternativas para tornar mais estreita essa relação, 
aproximando mais os alunos da realidade de sua pro-
fissão”, enfatizou Abe.

André Abe afirmou que as demandas de mercado são 
acompanhadas com maior rapidez pelas faculdades par-
ticulares, que se multiplicaram nos últimos anos, assim 
como o número de cursos oferecidos na área tecnoló-

gica. “Elas estão passando na frente das universidades 
nesse processo e criando um embaraço para o Crea-ES 
por causa de novas modalidades e atribuições”.

Para o diretor do Cefetes, Jadir José Pela, a intera-
ção entre o Centro e o Crea-ES tem se tornado mais 
efetiva a cada ano. Um dos programas que reúne as 
suas instituições é o curso de pós-graduação em Sa-
neamento Ambiental. “Embora os alunos do Cefetes 
tenham procurado mais o Crea-ES, falta aproximação 
deles com o Conselho, que poderia ser reforçada com 
a atuação dos sindicatos na orientação dos alunos, 
pois muitos deles ainda não sabem que podem se 
registrar”, disse.

 “O Cefetes se organiza em função de demandas. Em 
2006, vamos abrir um curso de Engenharia; o curso de 
Mecânica já tem ênfase na área de petróleo”, enfatizou 
Jadir José Pela, diretor do Cefetes desde 1998. “Se você 
atende por demanda, quando percebe que o curso 
reduziu a procura é preciso reduzir as vagas. Desta 
maneira fazemos o planejamento dos cursos que serão 
oferecidos”, destacou.

Para o vice diretor do CT, Celso Munaro, o aumento 
da oferta de cursos é positivo por um lado, devido às 
dificuldades da universidade de oferecer cursos no-
turnos, por exemplo, mas, por outro, pode haver uma 
proliferação de cursos que nem sempre têm a qualidade 
que se espera. 

Ele afirmou que uma das preocupações da Ufes e 
do Crea-ES é com relação à falta de informação por 
parte do aluno que procura um curso novo. “Isso nos 
preocupa, porque os alunos concluem um curso sem 
saber exatamente o que poderão fazer daí em diante. 
Hoje existem muitas denominações para os cursos, o 
que dificulta os alunos em saber quais competências 
são exploradas neles”, finalizou.

Expansão de
 oportunidades

Ednalva Andrade

Instituições de ensino
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Constituinte, da formulação da Lei Florestal Estadual, 
na reformulação do Código Florestal e recentemente e 
decisivamente contra a Lei Nasser, que proibia o plantio 
de eucalipto no Espírito Santo. 

A presença do Crea-ES é marcante na história capixaba. 
Os profissionais pioneiros tiveram um papel importante 
para a consolidação do Sistema Confea/Crea e hoje a 
entidade é reconhecida, tanto pelos profissionais como 
pela sociedade. Esse reconhecimento vem da melhoria 
acentuada e contínua dos serviços prestados, e, principal-
mente, pelo papel efetivo dos profissionais em assuntos 
de interesse da sociedade. As entidades que compõem 
o Crea-ES cada vez mais contribuem nas discussões 
sobre qualidade de vida, desenvolvimento sustentável e 
democrático e esses profissionais são reconhecidos não 
só pelas suas especialidades técnicas, mas também pela 
participação ativa na vida cotidiana capixaba”.

“Em todo esse tempo de parce-
ria sempre recebemos, de todas as 
diretorias, o apoio institucional e 
atenção dos funcionários da casa. 
Nossa participação, através dos 
conselheiros no Plenário e Co-
missões, sempre se pautaram pela 
defesa do exercício profissional e 
também pela construção de uma 

sociedade mais justa.

Foram inúmeros os eventos em que o Conselho 
participou e colaborou com a Aefes. Nos últimos seis 
anos houve uma intensa motivação devido os cursos 
e treinamentos realizados em parceria com o PEC, e 
ainda simpósios e seminários. A entidade esteve pre-
sente em inúmeros momentos da sociedade capixaba 
e brasileira. Participamos ativamente das discussões da 

Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        Entidades        

Presença marcante

AEFES
Associação dos Engenheiros Florestais

do Espírito Santo

“Nossa relação com o Crea nas últimas gestões 
melhorou bastante. A dotação orçamentária baseada 
no número de ARTs registradas foi uma decisão muito 
importante, pois as entidades sabem que podem contar 
com isso ao longo do ano. Nos últimos anos, a escolha 
dos membros da diretoria tem contemplado todas as 
entidades . Nós, do IAB, vemos essas mudanças de forma 
muito positivas. 

O IAB tem participado ativamente 
do Crea em muitos momentos. Diver-
sos eventos promovidos pela nossa 
entidade têm recebido total apoio 
do Conselho, como a Campanha 
de Valorização do Profissional, que 
realizamos, e o Simpósio de Arqui-
tetura e Urbanismo para o Turismo. 
Há também os eventos que a própria 

IAB-ES
Instituto de Arquitetos do Brasil

Seção Espírito Santo

Apoio ampliado
instituição realiza e convida todas as entidades para 
participar.

Na condição de membros da Câmara Especializada 
de Arquitetura e do Plenário, batalhamos para a im-
plantação das normas de fiscalização que regulam o 
exercício da profissão. Além disso, propusemos a cria-
ção de outros instrumentos de incentivo à qualidade 
dos serviços prestados, como o Ato 048, que prevê a 
existência de projetos nas obras realizadas.

Em todo esse tempo de existência, o Crea tem 
evoluído e levado mais em consideração o ponto de 
vista do profissional por meio das entidades, mas 
sempre existem pontos a melhorar. Acredito que um 
deles, de extrema importância como o Salário Míni-
mo Profissional, merece ter uma ação mais forte do 
Conselho”.   

Presidente: Naelson Lima Almeida
Depoimento vice-presidente: Álvaro Garcia

Presidente: Alexandre Cypreste Amorim
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“Nossa relação com o Crea é de uma grande parceria, 
em que temos sido atendidos integralmente nas nossas 
solicitações, e esse relacionamento tem sido mais forte 
desde 1995.

O Ibape desenvolveu ao longo dos últimos anos 
alguns projetos dos quais destacamos o XI Cobreap 
- Congresso Brasileiro de Engenharia de Avaliações e 
Perícias, o Simpósio Capixaba de Engenharia de Ava-
liações e Perícias, além do curso de Pós-Graduação em 
Engenharia de Avaliações e Perícias Legais, em parceria 
com o Crea e a Univila, que já formou  três turmas e está 
em fase de conclusão da quarta turma. Nossa entidade 
se dedicou ainda a promover cursos de capacitação em 
parceria com o PEC e garantir a presença de um repre-
sentante do Ibape/Crea na comissão de elaboração de 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

IBAPE-ES
Instituto Brasileiro de Avaliações e

Perícias de Engenharia do Espírito Santo

Grande parceria

“Deveríamos ter tido um relacionamento mais social 
e político junto ao Crea. Entendemos que no aspecto po-
lítico fomos um tanto discriminados. Achamos que esta 
relação deveria ser cordial e mutuamente recíproca para 
todos os profissionais. Nesse sentido não tivemos ne-
nhum tipo de benefício, e nossa entidade sempre manteve 
uma relação estritamente profissional com o Conselho. 
A SEEA teve uma ação muito im-
portante no resgate da luta pelo 
Salário Mínimo Profissional. Con-
sideramos um fato marcante para 
a SEEA a criação do Prêmio Profis-
sional do Ano. Este prêmio ajudou 
a entidade a crescer no sentido de 
trazer os profissionais para dentro 
de sua casa, que é a Sociedade. 

SEEA
Sociedade Espíritossantense de

Engenheiros Agrônomos 

Missão de fiscalizar

Nossa principal missão é representar, congregar, aper-
feiçoar, defender e valorizar os profissionais. E dentro 
dessas premissas desenvolvemos alguns projetos técni-
co-científicos como o Simpósio Papaya-Brasil e o 6º En-
contro Internacional de Agropolos. Ajudamos também a 
promover diversos cursos em parceria com o PEC/Crea. 
Entendemos que a principal missão do Crea é fiscalizar 
o exercício da profissão e valorizar o profissional, em 
sintonia com os avanços tecnológicos de forma susten-
tável. Esta missão também tem que estar em harmonia 
com os desejos da sociedade capixaba. No aniversário 
de 45 anos do Crea temos muito a comemorar, temos 
muitos aspectos positivos a constatar, no entanto temos 
muito a melhorar e a conquistar ainda. O Crea é uma 
entidade corporativista e precisa estar verdadeiramente 
ao lado da sociedade para servi-la”.

Presidente: Radegaz Nasser Júnior

Presidente: Helder Paulo Carnielli
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Sérgio Cardoso

Divulgação

- ABNT que finalizaram as  de números: NBR 14653-1; 
NBR 14653-2; NBR 14653-3; NBR 14653-4 referentes aos 
procedimentos gerais, imóveis urbanos, imóveis rurais e 
empreendimentos, respectivamente. Estão em 
fase de finalização a NBR 14653-5, que trata 
de máquinas e equipamentos; a NBR 14653-
6, sobre meio ambiente; e NBR 14653-7 que 
aborda as normas relacionadas ao patrimônio 
histórico. 

A avaliação que nós, do Ibape, fazemos da 
atuação do Crea nesses 45 anos é altamente 
positiva. O Conselho faz um grande trabalho 
dentro de sua responsabilidade de fiscalizar 
o exercício da profissão garantindo a segurança da 
sociedade capixaba e buscando a valorização do pro-
fissional”.
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vivemos a expansão da área de 
petróleo e gás natural.

A parceria Senge/Crea conse-
guiu desenvolver muitos projetos 
importantes, como o Programa de 
Educação Continuada – PEC que 
extrai bons resultados para nossos 
profissionais, e o da Bolsa de Empre-
go, Trabalho e Oportunidade, onde 
já dispomos de um cadastro com 
aproximadamente 1,3 mil profissionais e 40 empresas. 

O Senge-ES reconhece que o Crea-ES tem exercido 
efetivamente o seu papel institucional, contribuindo 
para a valorização profissional e para a melhoria da qua-
lidade de vida da população capixaba e brasileira com 
seus trabalhos primando pela excelência nos serviços 
prestados de engenharia, arquitetura e agronomia”.

tos ao mercado de trabalho e a falta de revisões de 
normas de fiscalização com teores que prejudicam 
os técnicos industriais.

Nesses 45 anos, o Conselho tem evoluído. Há 15 anos 
as portas foram abertas para nós; há 12 participamos 
na defesa de nossas reivindicações e direitos; nos últi-
mos seis anos fazemos parte da gestão da instituição e 
conseguimos avanços para a categoria. 

O Crea-ES acertou ao implantar projetos como o PEC; 
trazer ao debate temas como a Engenharia Pública e 
Salário Mínimo Profissional e permitir que entidades 
antes marginalizadas fossem incluídas no sistema. 
Acertou principalmente, ao cuidar da gestão com equi-
líbrio financeiro, estrutural e de recursos humanos. É 
fundamental que as entidades percebam que o grande 
desafio do Crea-ES é ganhar cada vez mais as ruas para 
trabalhar iniciativas de apoio aos profissionais”.

 

“Nossa relação com o Crea-ES é excelente, sempre 
fomos parceiros e o Conselho tem nos apoiado bastante 
dentro das relações institucionais em todos esses anos 
de existência do Senge-ES. Nossa entidade tem um 
histórico importante dentro desses 45 anos de parceria 
com o Conselho, pois participamos de alguns de seus 
momentos decisivos. 

O Senge-ES ajudou institucionalmente o Conselho a ser 
certificado dentro das normas de qualidade ISO e ainda 
atuou no desenvolvimento de seu Planejamento Estratégico. 
Nós torcemos pela evolução da instituição e trabalharemos 
junto a ela para que tal evolução ocorra, principalmente no 
sentido de valorização do profissional. 

Achamos importante a luta pela defesa incondicio-
nal do Salário Mínimo Profissional, o envolvimento em 
políticas públicas e na abertura de novos mercados de 
trabalho, principalmente nesse atual momento em que 

“Nossa participação vem cres-
cendo muito nos últimos anos 
dentro do conselho, onde pro-
curamos defender e apoiar os 
profissionais técnicos industriais 
dentro das câmaras, no plenário e 
junto à administração do Crea-ES. 
Nos envolvemos com a Comissão 
de Valorização Profissional, reali-

zamos seminários, e ainda participamos regularmente 
do PEC. 

Em todo esse tempo de parceria tivemos conse-
lheiros indicados nas cinco câmaras especializadas, 
indicação de diretor e estivemos presente em todas as 
comissões criadas. Mas ainda temos muitos desafios 
pela frente como fazer cumprir a Lei e o Decreto Lei 
que regulamentam a profissão, o respeito aos direi-

SENGE-ES
Sindicato dos Engenheiros

no Estado do Espírito Santo.

Valorização profissional

Participação crescente

Presidente: Luis Fernando Fiorotti Mathias

SINTEC
Sindicato dos Técnicos Industriais

do Espírito Santo
Presidente: Kepler Daniel Sérgio Eduardo
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“Nossa relação com o Crea-ES é de parceria institu-
cional e tem sido muito positiva no nosso entendimento, 
muito embora, nem sempre haja entrosamento claro do 
papel e missões de cada uma. Desenvolvemos projetos 
de cursos realizados em parceria com o PEC e, dentre 
esses, o nosso programa de pós-graduação. Participamos 
de diversos projetos que trouxeram benefícios para a 
sociedade capixaba, como a criação da Escola Politéc-
nica do Estado do Espírito Santo, 
sendo posteriormente, absorvida 
pela Universidade Federal do Espí-
rito Santo; a construção da Escola 
Técnica Federal do Espírito Santo, 
transformada no atual Cefetes; e 
a fundação do Sindicato dos Enge-
nheiros do Estado. Destacamos a 
transformação da antiga Seccional 

SEE
Sociedade Espírito-Santense

de Engenheiros

Parceria institucional

Presidente: José Antônio do Amaral Filho

do Crea-RJ no nosso Crea-ES, como o mais  importante 
e valioso instrumento institucional que muito tem 
contribuido para o nosso desenvolvimento. Nesses 45 
anos o nosso Conselho tem se constituído em motivo 
de orgulho para todos nós.

Avaliamos esse período como de excelente performan-
ce, embora existam os que compreendem, que apesar 
dos esforços, principalmente da atual gestão, nova forma 
de gestão deve ser levada aos conselhos profissionais. O 
acalentado Crea alternativo, que abrace novas missões, 
além das atuais, que fiscaliza, regulamenta e presta servi-
ço cartorial. O reexame das missões e objetivos deve ser 
pauta permanente e constante preocupação, sobretudo ao 
se verificar que, dos quase 10.000 profissionais detentores 
da formação de base tecnológica registrados no Crea-ES, 
cerca de 30% não estão em situação regular. Compreender 
esses fatos é de máxima importância”.

CEST, uma década de atuação efetiva

Discutida sua criação em âmbito nacional 
em 1995, a Comissão de Engenharia de Se-
gurança do Trabalho (CEST) foi efetivamente 
instituída em julho, do mesmo ano, pela portaria 
Nº 045/95. Dez anos se passaram e muitos 
trabalhos foram desenvolvidos. Porém, muitos 
desafios ainda estão por vir.

Nesse tempo, a Comissão realizou audiên-
cias públicas para debater a NR 04; participou 
das reuniões do GT nacional do Colégio de 
Presidentes e de algumas ações da fiscalização 
preventiva integrada (FPI); elaborou os Atos 
Normativos N.º 001/01 e N.º 002/01, que dis-
põem  sobre o registro de pessoas jurídicas que 
atuam na área, e a fiscalização das atividades da 
Engenharia de Segurança do Trabalho (EST); as 
minutas de projeto de Lei Municipal que dispõe 
sobre a substituição de pára-raios radioativos e 
a implantação de ações de segurança e saúde 
no trabalho para prefeituras, além de representar 
o Crea em alguns órgãos e comitês, como no 
conselho técnico do Corpo de Bombeiros e no 
Ministério Público da União.

Desde que a CEST foi criada, cerca de 
35 profissionais se dedicaram a ela e às 
atribuições que lhe cabiam. Entre 1997 e 
2004 foram analisados 142 processos, e de 
acordo com o coordenador da Comissão, o 
Eng. Mecânico  de Segurança do Trabalho, 
Adelar Castiglione Cazaroto, esse número só 
não foi maior devido à suspensão temporária 
da fiscalização, pois surgiu um conflito com 
os profissionais de Medicina do Trabalho. 
“Houve uma solicitação do Confea para que 
interrompêssemos as fiscalizações até que 
algo fosse definido com o Conselho Federal 
de Medicina. Estamos aguardando uma de-
cisão superior” disse. 

Para o futuro a Comissão tem como desafio 
a reformulação da Resolução 335, que pode 
tornar a Engenharia de Segurança do Trabalho 
uma modalidade, permitindo assim a criação 
de uma Câmara Especializada. Além de tentar 
estabelecer uma tabela de honorário para os 
profissionais que atuam na área da Engenharia 
de Segurança do Trabalho.

Engenheiro de Segurança do Trabalho
Eng. Mecânico Adelar Castiglioni Cazaroto
Eng. Civil Eliezer Cristino de Oliveira 
Eng. Civil Sebastião Luiz Bozzi 
Eng. Químico Eurico Sales Prata 
Eng. Civil Donário Sílvio Pavan 
Eng. Eletricista Marcos José Varejão Fassarella 
Eng. Mecânica Cacilda Ribeiro dos Santos 
Eng. Eletricista Antônio Vitor Cavalieri 
Eng. Civil Luiz Agostinho Apolinário 
Eng. Agrônomo Miguel Ângelo Aguiar 
Eng. Arq. Augusto Arnaldo L. Vaillaizan 
Eng. Osvaldo Favarato 

Técnicos de Segurança do Trabalho 
Josvaldo Maria dos Anjos 
Sérgio Silva de Oliveira
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Câmaras Especializadas:
Essenciais para o 

funcionamento do CREA
As Câmaras Especializadas são de vital importância para o dia-a-

dia do Crea, pois todos os processos e assuntos a serem discutidos 
no plenário passam por elas. Ligadas ao Plenário, as cinco Câmaras 
Especializadas (Arquitetura e Engenharias Agronômica, Civil, Elétri-
ca e Industrial) envolvem o trabalho de vários profissionais. 

As câmaras têm como função julgar assuntos de registros e fis-
calização relativos às respectivas modalidades e habilitações afins, 
além das infrações ao código de ética, em primeira instância. A elas 
cabe ainda desenvolver projetos dentro de suas áreas e elaborar 
normas de fiscalização.

Resolução 218

Consciente de que sempre o conhecimento estará sendo 
aplicado para o desenvolvimento dos empreendimentos pessoais 
ou das demandas da sociedade, a Câmara Especializada de Enge-
nharia Agronômica está concentrada neste momento em discutir 
a Resolução 218, que determina as atribuições profissionais de 
cada modalidade dentro do Sistema Confea/Crea. De acordo com 
o coordenador, Eng. Agrônomo Valter José Matielo, ultimamente a 
câmara tem passado por uma situação delicada, devido ao embate 
entre os profissionais da engenharia agronômica e os técnicos 
agrícolas, no que se refere ao espaço de competência profissional 
de cada um. Na visão do coordenador, o balizador dessa questão 
deve ser o conhecimento técnico-científico, formalmente adqui-
rido. “É dever da câmara lutar por uma fiscalização voltada para 
garantir a confiabilidade dos serviços prestados e contribuir para 
a ampliação do mercado de trabalho com base na capacidade 
do profissional”.

Fiscalização

A Câmara Especializada de Engenharia Civil é a maior câmara do Crea-
ES, nela está o maior número de conselheiros e também o maior volume 
de processos em julgamento. Entre suas maiores preocupações estão a 
fiscalização do serviço profissional e a criação de normas que visam a 
segurança nas edificações para a população. Segundo o coordenador, Eng. 
Civil José Maria Cola dos Santos, já foram apresentadas duas minutas de 
projetos de lei: uma endereçada a todos os municípios capixabas na qual 
era proposta a obrigatoriedade de vistoria, por profissionais habilitados, 
em edificações com mais de dois pavimentos a cada cinco anos; e a 
outra enviada a Prefeitura Municipal de Vitória propondo as vistorias das 
marquises da capital. “Sempre procuramos atuar junto ao poder público 
e, atualmente, participamos do Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Urbano de Vitória”. 

Regulamentação

Além de fiscalizar o exercício da profissão, a Câmara de 
Especialização de Engenharia Elétrica se preocupa em trabalhar 
junto ao poder público em projetos que visam a melhoria da 
qualidade de vida da população. O coordenador, Eng. Eletricista 
Ivan Pierozzi, destaca o desenvolvimento do trabalho que deu 
origem a uma minuta de projeto de lei: a normatização de cercas 
elétricas, que foi encaminhada à Câmara de Vitória, onde já virou 
lei, à Assembléia Legislativa e à Câmara Federal.

Criar condições

Dentro da Câmara Especializada de Engenharia Industrial atu-
almente duas discussões podem ser destacadas: a reformulação 
da Resolução 218, que, segundo o coordenador, Eng. Mecânico 
e Industrial José Carlos de Assis, gerou uma mobilização muito 
grande e ganhou a máxima prioridade; e a discussão e elaboração 
da norma de fiscalização para as oficinas mecânicas de pequeno 
porte. De acordo com Assis é preciso viabilizar as condições de 
capacitação dos mecânicos para garantir um trabalho de qualidade 
e seguro para quem usa esse tipo de serviço.

Norma de Fiscalização nº 05

A Câmara Especializada de Arquitetura tem 
como principais atribuições fiscalizar o exercício 
da profissão, emitir relato e voto nos processos 
referentes a exercício ilegal da profissão, encami-
nhar processos para a Comissão de Ética, além 
de elaborar normas de fiscalização. Este ano foi 
aprovada a Norma nº 05, que tem por objetivo fixar 
critérios para a divulgação do autor de projetos em 
veículos de publicidade e propaganda. 

“Estamos debatendo também a reformula-
ção da Resolução 218, firmando a posição dos 
Arquitetos de não fracionamento da atividade em 
arquiteto e urbanista como propõe o Conselho 
Federal”, afirma a coordenadora, a Arquiteta 
Patrícia  Cordeiro. A Câmara de Arquitetura tam-
bém participa das reuniões nacionais, trocando 
experiência e compartilhando com profissionais 
de outros estados os problemas.
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2005



23agosto
2005 23agosto
2005 232323agostoagostoagosto
200520052005

As comissões são também instân-
cias de assessoria ao Plenário. Elas 
se dividem em permanentes (Ética 
e Mérito, Orçamento e Compras, e 
Tomada de Contas, Renovação do 
Terço) e temporárias (atualmente, 
Educação, Transporte e Público de 
Passageiros e Trânsito, Meio Am-
biente e Engenharia de Segurança 
do Trabalho). As temporárias são 
criadas sempre que necessário e ex-
tintas quando realizado o objetivo 
que lhe deu origem. 

Comissões

23agosto
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Ainda com o nome de asses-
sor técnico, o cargo foi criado em 
janeiro de 1986, quando o Eng. 
Agrônomo Douglas Muniz Lyra foi 
convidado para desenvolver ativida-
des junto à Câmara Especializada 
de Engenharia Agronômica. 

A função foi criada principal-
mente devido à necessidade de 
implantação do Receituário Agro-
nômico. “Existia um clamor da 
sociedade  pelo controle do uso de 
agrotóxicos e pela determinação 
dos critérios técnicos de aplicação 
desses produtos. Por isso elabora-
mos as metodologias, estudamos 
um modelo de receituário ligado à 
ART, fiscalizamos a aplicação desses 
receituários entre outras atividades” 
disse Douglas.

Quase seis anos depois, em 
agosto de 1991, foi contratado um 
segundo assessor técnico, para atu-
ar nas Câmaras Especializadas em 
Engenharia Elétrica e Industrial, o 
Eng. Eletricista Ernani Castro Gama. 
“A assessoria técnica, inicialmente, 
servia para dar mais agilidade à 
análise dos processos. Casos que 
demoravam cerca de dois meses, 
passaram a ser resolvidos em até 
15 dias. Os Conselheiros passaram 
então a receber os processos com 

um bom nível de interpretação e 
instrução”, relata Ernani.

No início de 1992, a Engenheira 
Agrônoma Heloísa Passoni substitui 
o Engenheiro Douglas na assessoria 
técnica e foi contratado também o 
Engenheiro Civil Evany Bezzerra, 
que atuava, simultaneamente, na 
Câmara Especializada em Enge-
nharia Civil e na de Arquitetura. No 
final de 1995, ocorreu o primeiro 
processo seletivo para os cargos de 
assessoria técnica, sendo contrata-
dos o Engenheiro Civil José Márcio 
Martins, a Arquiteta Clemir Regina 
Pela Meneghel e o Eng. Mecânico 
Flávio La Rocca, que completaram o 
quadro. Cada Câmara Especializada 
ficou com um assessor técnico.

No final de 1999 a Engenheira He-
loísa foi transferida para Cachoeiro 
de Itapemirim, em seu lugar assumiu 
o Engenheiro Agrônomo Leonardo 
Coser Boynard.

A incorporação dos assessores 
técnicos permitiu a ampliação do 
campo de atuação do Crea, que 
agregou e mantém projetos como 
o Serviço de Apoio aos Direitos 
do Consumidor, Engenharia e Ar-
quitetura Pública, Movimento de 
Cidadania pelas Águas, além da 
organização de visitas técnicas.

Consultores técnicos ampliam 
suporte às Câmaras

Engenheiro Civil José 
Maria Cola dos Santos 
Coordenador da CEEC

Engenheiro 
Agrônomo Valter 

José Matielo 
Coordenador da 

CEEA

Arquiteta 
Patícia Cordeiro 
Coordenador da CEA

Engenheiro 
Eletricista 

Ivan Pierozzi 
Coordenador 

da CEEE

Engenheiro 
Industrial 
Mecânico José 
Carlos de Assís
Coordenador da 
CEEI

Da esquesda para 
a direita, Eng. Agr. 
Leonardo Coser 
Boynard, Eng. Civil 
Andréa Regina Fontana, 
Eng. Elet. Ernani de 
Castro Gama, Arq. 
Regina Morandi e o
Eng. Mec. Carlos de Laet 
S. Oliveira - integrantes 
da atual equipe da 
Consultoria Técnica

Priscila Perovano
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O Plenário tem sido uma grande 
fonte de sustentação da política e 
das ações desenvolvidas no Crea-ES. 
Instância máxima deliberativa do 
Conselho, ele agrega o trabalho das co-
missões, permanentes e temporárias, e 
das câmaras especializadas. O Plenário 
atualmente é composto por 33 conse-
lheiros que atuam voluntariamente e 
são indicados proporcionalmente ao 
número de integrantes de cada uma 
das entidades de classe e instituições 
de ensino que compõe o Crea-ES.

No início de cada ano é realizada 
a primeira reunião do Plenário onde 
é dada posse aos novos conselheiros, 
e escolhidos os demais membros da 
diretoria. Os diretores são responsáveis 
pela direção executiva do conselho. 
Nesse primeiro encontro ainda é de-
finido todo o calendário de reuniões 
do ano. 

Os conselheiros são responsáveis 
por julgar e decidir os processos de 
infração ao código de ética e às leis que 
regulam o exercício da profissão, além 
de organizar o sistema de fiscalização. 
Eles também têm como função manter 
os profissionais informados sobre os 
atos e fatos referentes ao Crea-ES e 
as modificações da legislação profis-
sional, apreciar e julgar assuntos que 
garantem a defesa da sociedade e levar 
ao conselho os temas discutidos dentro 
das entidades.

Compõem o Plenário hoje 25 repre-
sentantes de entidades de classe, cinco 
representantes dos técnicos de nível 
médio e três representando as institui-
ções de ensino superior. Anualmente 
é renovado um terço da composição 
do Plenário. Os conselheiros têm um 
mandato de três anos e podem ser 
reeleitos.

Plenário: espaço de grandes decisões

Arquivo Crea
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Conselheiros Federais

Eng. Civil  Octávio Reis Cantanhede Almeida 1935 e 1960

   e 01/08/1970 – 31/07/1973 

Eng. Mecânico  César Abaurre 01/08/1968 – 31/07/1971 

Eng. Civil  Filemon Tavares 01/08/1968 – 31/07/1969 

Arquiteto  Luiz Paulo Calmon Dessaune 01/08/1973 – 31/07/1976 

Eng. Civil  Harry Freitas Barcellos 01/08/1976 – 31/07/1979  

Eng. Mecânico  José Augusto F. Pimenta  01/08/1980 – 31/07/1983  
Arquiteto  Carlos Maximiliano Fayet 01/08/1980 – 31/07/1983 
Eng. Agrônomo  Jorge Luiz e Silva  01/08/1984 – 31/07/1987  
Eng. Eletricista  Paulo Roberto Starling  01/01/1990 – 31/12/1992 

Eng. Florestal  José de Paulo Augusto 01/01/1993 – 31/12/1994  

Arquiteto  Eduardo Simões Barbosa 01/01/1995 – 31/12/1997 

Eng. Agrônomo  Miguel Ângelo Aguiar 01/01/1999 – 31/12/1999 

Eng. Florestal  Álvaro Garcia 01/01/2000 – 31/12/2001  

Eng. Eletricista  Paulo Bubach 01/01/2005 – 31/12/2007 

Conselheiros Federais Suplentes

Eng. Civil  Filemon Tavares 01/08/1966 – 31/07/1968 

Arquiteto  Christiano Woelffel Fraga 01/08/1972 – 31/07/1975  

Eng. Metalurgista Evandro Costa Pinto Landeiro 01/08/1980 – 31/07/1983 

Arquiteto  José Carlos Moreira da Silva 01/01/1995 – 31/12/1997 

Eng. Florestal   José de Paulo Augusto 01/01/1999 – 31/12/1999  

Eng. Florestal  Celso Alves Barbosa 01/01/2000 – 31/12/2001 

Eng. Eletricista  Olavo Botelho Almeida 01/01/2005 – 31/12/2007 

Representantes Estaduais

Téc. em Mecânica Paulo Ronaldo Martins Rangel  01/08/1987 – 31/07/1988 

  e 01/08/1988 – 31/07/1989

Eng. Florestal  José de Paulo Augusto  01/01/1993 – 31/12/1994 

Fonte: Confea

O Crea-ES no Sistema Confea:
presença constante

Nos seus 45 anos de existência, o Crea-ES tem sido ativo par-
ticipante no sistema Confea/Crea, através do esforço de muitos 
profissionais para que sua atuação não se resumisse ao âmbito 
estadual. Mesmo antes de sua fundação, já havia no ES represen-
tação do Confea, iniciativa que permitia à sociedade se beneficiar 
de serviços de qualidade, prestados por profissionais portadores 
de um conhecimento em franco amadurecimento tecnológico.

Plenário: espaço de grandes decisões

Reunião do Plenário em 2005 (fotos maiores) e no 
auditório da primeira sede (foto acima) que fi cava 
no Edifício Caparaó, Centro de Vitória
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Desde a sua criação no dia 13 de 
junho de 1960, por meio da Resolução 
127/60 do Conselho Federal de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia, o 
Crea-ES tem construído com afinco e 
ocupado com competência o espaço 
que conquistou na sociedade capixa-
ba. Órgão de fiscalização, orientação 
e aprimoramento profissional, foi ins-
tituído com a finalidade de assegurar 
à sociedade a qualidade dos serviços 
proporcionados por Engenheiros, 
Arquitetos, Agrônomos, Geólogos, 
Geógrafos, Meteorologistas, Tecnólo-
gos, Técnicos Industriais e Técnicos 
Agrícolas.

1960 a 1975 - Harry de Freitas Barcelos

A história do Crea-ES é marcada 
por uma participação intensa dos pro-
fissionais na obtenção das condições 
apropriadas de funcionamento, que 

permitam o cumprimento de seus 
objetivos. Sob a presidência do Enge-
nheiro Civil Harry Barcelos, o CREA-
ES começou a atuar com apenas um 
funcionário - José Maria Vieira Rocha - 
numa sala alugada no Edifício Álvares 
Cabral, na Praça Costa Pereira, centro 
de Vitória. Posteriormente, foi trans-
ferido para o Edifício Banco Mineiro 
da Produção, na sua primeira sede 
própria. Em novembro de 1970, mudou 
para o Edifício Caparaó, também no 
centro de Vitória, onde permaneceu 
até setembro de 1996. Neste ano, sua 
sede foi transferida para o Edifício 
Yung, em Bento Ferreira, onde ocupa 
o primeiro andar.

No ano anterior ao do seu faleci-
mento, ocorrido em 1996, Barcelos 
relatou à equipe de comunicação do 
Crea que um dos primeiros trabalhos 

após a criação do Crea foi desenvolver 
um amplo processo de conscientiza-
ção para arrebanhar os profissionais 
do Estado e convencê-los a se registra-
rem. Depois, o Crea buscou a parceria 
das empresas para que estas passassem 
a exigir dos profissionais registro no 
Conselho. “Com isso, a consciência 
foi se fixando. A escola de Engenharia 
também foi participando conosco, 
depois veio a Escola de Arquitetura 
e aí o Crea se conslidou por inteiro”, 
afirmou Barcelos.  

1976 a 1981  - Filemon Tavares

O Crea-ES passou a ser conhecido 
nacionalmente quando, em dezembro 
de 1966, realizou a Semana Oficial 
da Engenharia, em Vitória, atraindo 
profissionais de todo país. Em 1975, se-
diou novamente este que é o principal 
encontro nacional da área, recebendo 

Ex-presidentes relembram processo de construção e consolidação do Crea-ES

Quando Harry 
Barcelos, iniciou 

sua gestão, Vitória  
já era uma cidade 
promissora, que 

começava a ampliar 
seu território por 

meio de aterros. O 
Crea funcionou no 
edifício Caparaó 
por 16 anos. Na 

foto ao lado, Harry 
Barcelos participa da 

comemoração do 
jubileu de prata do 

Crea.Esplanada capixaba, 
antes do aterro (ao 

lado) e em 1961 (acima)

Acervo Ipes

Acervo Ipes

Acervo Crea-ES
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cerca de 800 profissionais de todo o 
país. Este foi o último dos  15 anos 
de permanência de Harry Barcelos 
na presidência do Conselho, após ser 
reeleito por cinco vezes. Seu sucessor 
foi o engenheiro Filemon Tavares, que 
conhecia e havia participado de quase 
todas as lutas do Crea, tendo sido o se-
gundo representante do Crea-RJ no ES, 
quando o Crea local ainda não existia. 
Também foi um dos fundadores da 
Escola de Engenharia, que funcionava 
em Maruípe .

“Antes de ser presidente do Crea, 
fui conselheiro federal (entre os anos 
de 1976 e 1981). Nesse período, nós 
fizemos um trabalho relativamente 
grande, com o advento da legislação 
e da aplicação da Lei . O relator do 
processo no Senado era o senador 
Eurico Rezende e o conselho federal 
teve por diversas oportunidades de 

manter contato com ele. Nós fazíamos 
assessoria ao senador na elaboração 
da lei 5.194”, recorda-se.  

Foi a partir desta legislação que 
os profissionais passaram a lidar com 
um novo documento de fundamental 
importância para a sua atuação pro-
fissional: a ART (Anotação de Respon-
sabilidade Técnica). “A ART começou 
praticamente no meu período, quando 
eu estava na presidência. Antes, havia 
um contrato, mas sem registro no 
conselho”, afirmou Tavares. 

1982 a 1984 - Marco Antônio Barboza

De 1982 a 1984, o Crea foi presidido 
pelo Engenheiro Civil Marco Antônio 
Barboza. Era uma época de pleno em-
prego e se olhava de modo pejorativo 
para as pessoas que participavam de 
sindicatos e conselhos, pois eram co-
locadas como pessoas que queriam se 

sobressair de alguma maneira ou fazer 
carreirismo, relembra.

A situação começou a mudar quan-
do a competição se acentuou, com o 
ingresso de profissionais do exterior 
para trabalhar no Espírito Santo. Foi 
uma época conturbada principalmente 
pela presença de técnicos estrangeiros 
no Estado. Vinha muita gente para a CST, 
a Aracruz e outras grandes empresas. 
Havia uma enorme dificuldade porque 
não se sabia se o currículo daquele 
profissional o levava a ser um técnico 
de segundo grau ou um profissional de 
nível superior. 

Na plataforma Continental, no Rio 
de Janeiro, por exemplo, os barcos 
eram fretados e vinham engenheiros, 
geógrafos, como embarcadistas. Os 
Creas não se conformavam com isso. 
Foi uma época que se trabalhou muito 
na fiscalização do exercício da profissão, 

Foi na gestão de Filemon 
Tavares que o Crea passou 
a contar com um auditório, 
localizado no oitavo andar 
do Ed. Caparaó. Antes de 
ser presidente, Filemon 

foi um atuante articulaldor 
da lei 5.194/66, que 

assegura a exigência da 
ART, projeto relatado pelo 
então senador capixaba, 

Eurico Rezende. Foi ele, na 
condição de governador, 

quem inaugurou o 
auditório do Crea (foto à 

direita).

Marco Antônio Barboza 
presidiu o CREA num 
momento de grande 

competição no mercado 
de trabalho em 

decorrência do ingresso 
das gramdes empresas 
como a CST e a Aracruz 

Celulose. Na sua época a 
emissão de ARTs chegou a 

se multiplicar por 10. 

Sérgio Cardoso
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afirma. Ele destaca também como uma 
das marcas da sua gestão a interioriza-
ção do Crea. 

Segundo Barboza, o incremento no 
número de ARTs foi de mais de 10 vezes 
o registrado antes, o que trouxe boa 
condição financeira, que poucos Creas 
do Brasil tinham. Uma das marcas do 
Crea-ES é ser um dos mais equilibra-
dos do Brasil. Existem Creas que não 
precisam fiscalizar, porque se mantêm 
apenas com a anuidade das empresas 
e dos profissionais. A Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica é nosso forte. 
Muitos profissionais reclamam da ART, 
mas ela é uma característica da nossa 
profissão. Temos um compromisso com 
o resultado. Além de um procedimento 
correto a ser seguido, o engenheiro 
precisa garantir o resultado. E a ART é 
uma prova da crença nesse resultado, 
defende.

1985 a 1987 - José Oscar de Magalhães

José Oscar de Magalhães foi o 
primeiro engenheiro agrônomo 
a assumir a presidência do Crea, 
cumprindo três anos de mandato 
a partir de 1985. Em sua eleição, 

foi inédita a participação dos pro-
fissionais por meio de consulta 
prévia. Assim, o Plenário elegeu o 
novo presidente a partir de uma 
lista de candidatos indicados pelos 
profissionais. 

Funcionário da antiga Emater 
(hoje Incaper), Magalhães destaca 
que investiu na ampliação da fisca-
lização e proporcionou assistência 
médica aos funcionários. Na épo-
ca, o Crea só fiscalizava a Grande 
Vitória, num carro alugado de um 
funcionário nosso, o Juarez. Quan-
do entrei disse que o Crea tinha que 
fiscalizar o Estado todo, afirmou. 

Naquele momento as receitas do 
Crea se restringiam ao que era re-
colhido a título de anuidade, o que 
deixava a entidade praticamente 
sem recursos ao final do primeiro 
trimestre. Para contornar a situ-
ação, decidiu publicar um edital 
para comprar carros e outro para 
contratar mais fiscais. 

Foram adquiridos três carros. 
Decidi também que ao invés de 
cortar o café dos funcionários, por 

falta de recursos, iríamos acres-
centar pão e manteiga ao café, 
disse. A meta de interiorização o 
levou à abertura da Inspetoria de 
Cachoeiro de Itapemirim, porque 
o sul do Estado demandava muito 
trabalho e o pessoal sempre estava 
em Vitória. 

Durante sua gestão, o Crea foi 
bastante solicitado a opinar sobre 
o processo de desenvolvimento, 
devido à polêmica instalação da 
Flexibras no Estado, cujas repercus-
sões sobre o ecossistema marinho e 
terrestre foram intensamente com-
batidas pelo naturalista Augusto 
Ruschi. A autorização de funcio-
namento da Flexibras teve que ser 
aprovada pelo Conselho, relembra 
Magalhães. 

Janeiro a abril de 1988 - Jorge Gerhardt 
Faria Santos

Encerrado o mandato do Engenhei-
ro Agrônomo José Oscar de Magalhães, 
em 1987, e sem consenso para eleger 
seu sucessor ainda no processo de 
eleição indireta, o Crea ficou sem 
presidente, tendo sido comandado, 

Foi no mandato 
de José Oscar 

Magalhães (foto atual 
à esquerda) que 

começou a funcionar 
a primeira inspetoria, 

em Cachoeiro de 
Itapemirim. A decisão 
decorreu do aumento 

da fi scalização no 
interior do Estado, 

que permitiu ao Crea 
ampliar suas receitas 
e se consolidar como 
uma entidade forte e 

atuante.
Em sua gestão foi 
realizada também 

uma reunião nacional 
dos presidentes dos 

Creas, em 1986 (acima 
à direita e no detalhe, 
José Oscar presidindo 

o encontro)

Sergio Cardoso Arquivo Pessoal e Arquivo Crea-ES
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durante quatro meses a partir do pri-
meiro dia útil de janeiro de 1988, pelo 
Engenheiro Civil e Agronômo Jorge 
Gherardt Faria Santos, na condição 
de decano. Assim que se conseguiu 
chegar a um denominador comum, 
o Plenário elegeu o Arquiteto Jolindo 
Martins Filho, com a missão de pre-
sidir o Conselho até a realização da 
eleição, afirma Gerhard. 

Ele lembra que os esforços para 
a informatização vinham sendo 
registrados desde a presidência de 
Marco Antônio Barboza, e que ele deu 
continuidade ao ingresso do Crea na 
era da informática. “Naquela época, 
qualquer coisa que precisasse ser pro-
cessada em computador era enviada 
para Brasília. O Marco Antônio não 

teve tempo de colocar em funciona-
mento o computador que comprou no 
final de sua gestão. Logo que assumi 
chamei um especialista em computa-
ção para fazê-lo funcionar. O processo 
de  informatização foi iniciado, mas 
não tive tempo de levar o negócio prá 
frente. Ficou para a próxima gestão 
levar a idéia adiante e implantá-la. 
Atualmente ninguém pensa em fazer 
nada sem o computador”.

Abril a dezembro de 1988 - Jolindo Mar-

tins

Encerrada a discórdia entre conse-
lheiros do Crea, foi eleito o Arquiteto 
Jolindo Martins para um mandato 
que durou de maio a dezembro de 
1988. Seu principal compromisso à 

frente do Crea foi o de implantar, 
por determinação do Confea, as elei-
ções diretas, o que fez com sucesso, 
com uma renovação completa, de 
presidente, representante do Con-
fea, conselheiros, representante da 
Mútua a Inspetores de Cachoeiro de 
Itapemirim. Coube ao Eng. Agrônomo 
Valter Matielo conduzir o Crea, por 
delegação de todos os profissionais 
registrados, a partir de 1989, tendo 
concorrido com outros dois candi-
datos. Dois anos após, Matielo foi 
reeleito sem concorrentes. 

1989 a 1994 - Valter José Matielo

O Eng. Agrônomo, Valter José 
Matielo, foi o primeiro presidente 
eleito e reeleito pelo voto direto, 
homologado pelo Plenário. “Durante 
minha gestão, um dos fatos públicos 
que mais agitaram o Conselho foi 
a ilegalidade do processo de cons-
trução da atual sede da Assembléia 
Legislativa do Espírito Santo. O que 
lamento é que, mesmo infringindo a 
legislação vigente, e apesar do pro-
cesso jurídico que estabelecemos a 
época, sobre os procedimentos ado-
tados, tudo acabou em pizza”, afir-
mou Matielo. Ele destaca também, 
como marco de sua gestão, a abertura 
do Crea para a sociedade, resgatando 
a importância dos profissionais da 
engenharia no desenvolvimento sócio 

Jorge Gerhard fi cou na presidência 
do Crea por três meses, mas se 
antecipou ao que prometiam os 

anos 90 já próximos: colocou 
em funcionamento o primeiro 

computador comprado pelo Crea nos 
primeiros anos de 1980.

Jolindo Martins 
permaneceu sete 

meses na presidência 
do Crea. Em sua 

gestão ele assumiu 
o compromisso 

de implantar, por 
determinação do 

Confea, as eleições 
diretas, porém, com 

a necessidade de 
homologação pelo 

Plenário. Este foi um 
passo importante 
no processo de 

democratização do 
Conselho. 
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econômico do Estado. A descentraliza-
ção dos serviços do Conselho, por meio 
da criação e instalação das Inspetorias 
de Linhares e Colatina, e as ações vol-
tadas para a melhoria da qualidade e 
produtividade, também marcaram sua 
gestão. Matielo exemplifica com as ini-
ciativas de informatização do Conselho 
e lembra com orgulho da participação 
efetiva do Crea-ES, juntamente com 
a Findes, CST e CVRD, na elaboração 
do Programa Capixaba de Qualidade 
e Produtividade - PCQP. “Exerci, inclu-
sive, a coordenação do PCQP durante 
minha gestão no Conselho, além de ter 
difundido a importância do programa, 
em sua versão nacional, aos demais 
Creas do país”, relatou Matielo. “Registro 

com satisfação o bom relacionamento 
estabelecido com os pares de Diretoria 
e o quadro de servidores do Conselho” 
finalizou.

1994 a 1999 - Paulo Bubach

Em 1994, assumiu o primeiro pre-
sidente do Crea eleito diretamente, 
sem a necessidade de homologação 
pelo Plenário, o Engenheiro Eletricista 
Paulo Bubach, que destaca sua atua-
ção pela amplitude do seu programa, 
considerado por muitos profissionais 
como uma gestão de mudança do 
Crea-ES. “Foi um projeto mais amplo 
porque fui eleito a partir de um movi-
mento de vários sindicatos, no qual se 
destacava o Sindicato dos Engenheiros 

(que presidiu) e teve a participação de 
outras entidades de classe. Defendía-
mos uma maior abertura do Crea-ES 
para a sociedade, o que já era um 
processo em andamento, mas nós 
ampliamos”, afirmou.

Com o slogan de campanha “demo-
cracia é qualidade”, Bubach afirma ter 
buscado, durante sua gestão, uma rela-
ção mais franca com os funcionários, 
de maior articulação com a sociedade, 
associações de moradores e de mora-
dia. “O resultado foi a ampliação da 
relação do Crea-ES com a sociedade, 
marca que prevalece até hoje. Antes, 
o Crea-ES era muito seletivo e elitista. 
Era muito voltado para a relação pa-

Valter Matielo (à 
direita) foi um dos 
incentivadores da 
interiorização do 

Crea, tendo criado 
as inspetorias 

de Linhares e de 
Colatina. Destacou-

se também pela 
preocupação com 

programas de 
qualidade. 

Democracia e 
qualidade foi o lema 
de Paulo Bubach na 
presidência do Crea 
(foto da posse em 

1994 à direita). Com 
ele a instituição passou 
a atuar de forma mais 
ampla na sociedade. 

As marcas de sua 
atuação foram a 

mudança da imagem 
do Crea e seu interesse 
pelos problemas sociais 
como moradia (ao lado 

o bairro São Pedro 
antes da urbanização).

Sergio Cardoso
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tronal. Passamos a trabalhar também 
com outros segmentos. Isso foi muito 
bem recebido pela sociedade e mudou 
a imagem do Conselho, que passou a 
ser visto como parceiro da sociedade”, 
afirmou. 

Ele destaca a criação do Colégio de 
Entidades e o aumento da autonomia 
das Câmaras, afirmando que sua ges-
tão reflete uma conjuntura que estava 
acontecendo em toda a sociedade. 
Bubach  foi reeleito, permanecendo 
à frente do Crea-ES até 1999. Hoje é 
chefe de gabinete do Confea, depois 
de ter exercido um mandato na pre-
sidência da Federação Nacional dos 
Engenheiros. 

2000 a 2005 - Silvio Roberto Ramos

O atual presidente do Crea, Enge-
nheiro Eletricista Silvio Ramos, iniciou 
seu primeiro mandato em 2000, sendo 

reeleito em 2002 para presidir o Crea 
até dezembro de 2005. Em sua gestão 
o Crea atingiu a marca de 14 mil profis-
sionais registrados atuando no Espírito 
Santo. Silvio Ramos frisa que nos últi-
mos anos o Crea deixou de ser apenas 
um fiscal de edificações residenciais 
e comerciais e passou a fiscalizar ati-
vidades industriais em prestadoras de 
serviços de empresas de grande porte 
como CST, Vale, Petrobrás. 

Neste período, o Crea consolidou 
sua atuação na sociedade e empreen-
deu uma série de ações que resultaram 
tanto em melhorias externas quanto 
internas, como a Reorganização Admi-
nistrativa, o Orçamento Participativo, o 
Programa de Educação Continuada, a 
Recertificação ISO 9001:2000, os Semi-
nários de Conselheiros e Encontros de 
Funcionários.  A atuação na área rural, 
que tem crescido muito no Espírito 

Santo, é outro dado significativo. 

Uma das grandes preocupações 
que hoje se coloca é a alteração nos 
processos de concessão de registro 
profissional, em decorrência de novas 
especialidades  de Engenharia ainda 
não acolhidas pela lei. “Nos últimos 
cinco anos surgiram muitas instituições 
que oferecem cursos na área tecnoló-
gica. Isso aumentou muito o número 
de profissionais. Estamos num grande 
debate sobre a alteração da concessão 
das atribuições profissionais. Para que 
possamos nos adequar e ter o nível de 
flexibilidade que o momento exige, pre-
cisaremos ser mais ágeis para que não 
coloquemos no mercado pessoas sem a 
qualificação exigida para a função que 
irá desempenhar”, afirmou. 

Entrevistas: Stephenson Grobério e Ednalva Andrade

Na década de 50, os profissionais de Engenharia formados no ES tinham de se inscrever no Crea do Distrito Federal, 
que funcionava na cidade do Rio de Janeiro, antiga capital do país. O Espírito Santo, até então, contava com apenas uma 
escola de engenharia, que começava a formar seus primeiros alunos: a Politécnica, uma instituição mantida pelo Estado, 
que, depois, com a criação da Universidade Federal do Espírito Santo, foi federalizada.

No final dos anos de 1950, um grupo de engenheiros iniciou um movimento pela implantação de um conselho regional 
no ES, conseguindo apenas a instalação de uma delegacia do Crea-RJ. Só em 1960, a luta liderada pelo então deputado 
estadual e engenheiro Harry Barcelos, foi vitoriosa, sendo criado o Crea-ES. 

Antes da existência do Crea, era grande o número de leigos atuando nas diversas especialidades da Engenharia, da 
Arquitetura e da Agronomia. Aos poucos esse número foi caindo. A participação do Crea neste processo é grande e destaca 
a importância de sua atuação para o conjunto da sociedade, que passa a contar com serviços especializados de qualidade.

Silvio Ramos assimiu o 
Crea em período de 

grande desenvolvimento 
regional, desencadeado 

pelas descobertas de 
petróleo no ES. Sua 
missão foi intensifi car 

a presença do Crea no 
sociedade, levando-o a 
participar das grandes 
decisões sobre a área 

tecnológica relacionada 
aos  profi ssionais. Um dos 
destaques de sua gestão é 
o Programa de Educação 

Continuada

Antes do CREA-ES
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Sergio Cardoso

Pão de Açúcar, 
Urca, RJ, 1950

Arquivo Crea-ES
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O 
b a l -

c ã o 
de aten-

dimento do 
Crea é lugar 

de grande apren-
dizado para Ma-

ria Anália Felipe, 
Naná, que há cinco 
anos recebe pacien-
temente aqueles 
que buscam o 
Crea para resol-
ver toda a sorte 

de problemas. Acostumada a lidar 
com o público, Naná aprendeu cedo 
que o bom atendimento, a gentileza 
e presteza são qualidades fundamen-
tais para transformar um contato que 
começa de forma resistente e fria. 
Convincente, faz com que o visitan-
te perceba que a atuação do Crea é 
necessária e uma garantia para pro-
fissionais e para a população.

Este é um dos diferenciais do Crea-
ES, afirma ela, com seus mais de 20 
anos de experiência na instituição, 
onde já atuou no setor de Cadastro 
e Registro. O mesmo tempo tem o 
funcionário Marcos Perini Muniz, 
que começou como fiscal e hoje é 
líder da Equipe de ART. Num final 
de expediente de sexta-feira, 22 de 
julho, Marcos e Naná  fizeram uma 
concessão à equipe de comunicação, 
que tateava em busca do histórico 
do Crea, e relembraram alguns 
episódios de suas rotinas de fun-
cionamento. Depois, a veterana 
Bete Mill socorreu com mais al-

gumas informações preciosas.
O “elefante branco” é um dos 

personagens que mais marcaram a 
fase que precedeu a informatização 
do Crea. Localizado no nono andar 
do edifício Caparaó, ele se mate-
rializava da forma de um armário 
branco, que guardava um volumoso 
fichário com todas as informações 
dos registros do Crea.

O elefante consumiu muitas noi-
tes de Naná, especialmente aquelas 
que precediam as eleições, em que 
era necessário checar as fichas de 
todos os profissionais registrados. 
O elefante branco engordou farta-
mente até 1995, quando teve que 
se render à informatização, depois 
que esta deixou de ser um ensaio e 
começou a se consolidar no Crea. 

Outra relíquia que povoou a vida 
pregressa do Crea é o “arquivo do 
Zé Leléu” (José Maria Vieira Rocha), 
onde se guardavam processos do se-
tor de Cadastro desde a fundação do 
Crea. O arquivo tinha um mistério 
que ninguém conseguia decifrar. 
Sabia-se apenas que os métodos 
de arquivamento eram por demais 
singulares, não sendo nem por 
ordem alfabética, nem por ordem 
numérica, nem por ordem nenhu-
ma. Encontrar um documento lá 
era especialidade do Zé Leléu. Hoje 
tudo está informatizado e os velhos 
processos arrumados em grandes 
armários, pois, afinal, não podem 
ser destruídos. 

O processo de informatização 
deixou traumas nos funcionários 
que viram os computadores chegan-
do e desafiando os velhos métodos 
e rotinas. Tudo era muito complexo: 
o computador era tido como uma 
máquina muito frágil, que tinha 
que ficar numa sala altamente re-
frigerada, livre poeira e de fumaça. 
Ninguém podia fumar perto dele. 
Nem mexer em qualquer tecla. Os 
dados podiam desaparecer ou se 
embaralhar. E Pedro Martins cuida-

va com carinho da máquina cheia 
de manias, atendendo a todas elas.  

Uma segunda geração de com-
putador chegou ao Crea quando 
foi adquirido um equipamento da 
marca Cobra. Mas a cultura da 
informatização ainda incipiente 
fez que com que o moderno Cobra, 
com seus discos flexíveis de mais de 
um palmo de diâmetro, se mantivesse 
praticamente sem uso, amargando 
toda sua vida inútil sob o apelido de 
“minhocão”. 

Naná lembra de ter ido a São 
Paulo fazer seu primeiro curso de 
informática em 1979 e de ter sido 
Eliana Barcelos a primeira gerente 
de informática do Crea.

Do lado de fora, a grande e bri-
lhante equipe de fiscalização era 
composta por quatro fiscais e um 
carro já velho nos anos de 1980. A 
desvantagem numérica era compen-
sada com disposição e  profissiona    
lismo. Marcos lembra que a turma 
da fiscalização montava base num 
hotel em Cachoeiro, onde ficava um 
fiscal vasculhando as ruas, enquanto 
o outro saía com o carro velho em 
direção aos municípios vizinhos. 
A fiscalização criteriosa e a inte-
gridade dos fiscais são marcas que 
destacam a equipe do Crea, hoje 
com 20 fiscais, que teve o Jurucey 
M. de Melo e o Antônio Carlos Tuão 
Domingos como precursores.  

Os funcionários do Crea vivem 
suas transformações com pro-
fissionalismo e dedi-
cação. Muitos já 
têm anos de casa 
e não trocam o 
Crea por outro 
lugar. Sabem da im-
portância do Conselho 
e do seu papel para a so-
ciedade. Sabem também 
que o empenho com que 
tocam as atividades do Crea faz com 
que ele tenha a respeitabilidade que 
tem hoje. (Ruth Reis)         

Os funcionários do Crea vivem 
suas transformações com pro-
fissionalismo e dedi-
cação. Muitos já 
têm anos de casa 
e não trocam o 
Crea por outro 
lugar. Sabem da im-
portância do Conselho 
e do seu papel para a so-
ciedade. Sabem também 
que o empenho com que 

O elefante branco e o minhocão

Marcos e Naná relembram estórias  do Crea-ES
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O concurso de criação do Selo dos 45 anos do Crea, aberto a todos os profissionais, teve como 
vencedor o Arquiteto Marcelo Caliman. O prêmio de R$ 3 mil reais foi entregue em dezembro, durante 
a Festa do Engenheiro e do Arquiteto de 2004.

A comissão julgadora, composta por profissionais da comunicação e por conselheiros do Crea, 
avaliou 12 peças e considerou o trabalho inscrito por Caliman o que mais bem representa a instituição. 
Caliman demorou cerca de quatro dias entre a concepção e a execução de sua idéia. O texto que se 
segue foi apresentado como defesa do projeto: “A proposta tem o intento de evocar o ser humano como 
destinatário das ações do Crea-ES nos seus 45 anos de história ao representar a figura humana no 
centro dos algarismos que indicam o período de tempo transcorrido e lembram as mãos protetoras da 
entidade profissional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. A figura da deusa Minerva ao fundo faz o 
vínculo com o Sistema Confea/Crea que tem naquela figura mitológica o símbolo da técnica a serviço 
do homem e do homem a serviço da técnica”.

Faz parte da programação de comemoração dos 45 anos 
do Crea-ES, o ciclo especial de palestras técnicas, com um 
total de oito, versando sobre Meio Ambiente e Tecnologias 
limpas. A primeira palestra, “Protocolo de Kyoto e Crédito 
de Carbono”, aconteceu no dia 4 de maio, no Parque Bo-
tânico da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). Devido à 
grande procura, cerca de 300 interessados, foi necessário 
abrir uma segunda turma. Os palestrantes foram o consultor 
internacional em desenvolvimento, Eng. Metalúrgico Milton 
Nogueira e o Eng. Químico da PTZ Fontes Alternativas de 
Energia, Ricardo Pretz. 

Eles detalharam como funciona o dispositivo de compra 
e venda de créditos de carbono, iniciado em 1997, quando 
vários paises aprovaram o protocolo de Kyoto, que prevê a 
redução gradual da emissão global de gases poluentes ou 
provocadores do efeito estufa. 

A segunda palestra, “Tratamento de Resíduos com De-
senvolvimento Sustentável: Um exemplo de Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo” aconteceu no dia 1º de junho, no 
Teatro Universitário da Ufes. O projeto apresentado consistia 
em um sistema de tratamento de resíduos com geração de 
composto para agricultura e produção térmica de energia 
a partir do biogás. 

Os palestrantes foram o Eng. Civil Geraldo Antônio 
Reichert, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre e o Admi-
nistrador Alessandro Barcelos, da Companhia de Geração 
Térmica de Energia Elétrica – CGTEE, do grupo Eletrobrás. 
O evento foi promovido pela Câmara Especializada de 
Engenharia Civil do Crea-ES e fez parte da II Reunião da 
Coordenadoria Nacional das Câmaras Especializadas de 
Engenharia Civil do Confea. 

Campanha Publicitária Ciclo de Palestras Técnicas

O Crea-ES iniciou, em maio de 2005, uma campanha de valorização 
profissional, como parte das atividades de conscientização da popula-
ção sobre a importância dos profissionais da Engenharia, Arquitetura, 
Agronomia e áreas afins. Estão sendo utilizadas mídias como outdoor, 
busdoor, internet, rádio e impressos. A campanha faz parte das atividades 
de comemoração dos 45 anos do Crea-ES, que estão sendo realizadas até 
o fim do ano e de divulgação da 62ª SOEAA, que ocorrerá em Vitória-ES, 
nos dias 28, 29 e 30 de novembro.

Durante o mês de maio foram afixados anúncios na parte de trás 
dos ônibus das principais linhas do Sistema de Transportes Coletivo da 
Grande Vitória homenageando os Engenheiros Eletricistas. No mês de 
junho, os homenageados foram os Engenheiros Geólogos, Geógrafos e 
profissionais ligados às áreas de Petróleo e Gás Natural. Também foram 
publicados, no final do mês de junho, em vários veículos de comuni-
cação, anúncios divulgando as comemorações em homenagem aos 45 
anos do Crea-ES e ao lançamento da 62º SOEAA, que ocorreu no dia 1º 
de julho, em Vitória. 

A Campanha foi criada pela Equipe de Comunicação do Crea-ES, 
que já elaborou um cronograma mensal de homenagens até dezembro 
de 2005 para as outras áreas profissionais abrangidas pelo Conselho, 
abordando a atuação deles em atividades sócio-econômicas de destaque 
no Espírito Santo.

Arquiteto ganha concurso do selo comemorativo
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Profissionais e convida-
dos se reuniram no dia 1º 
de julho de 2005 para come-
morar os 45 anos do Crea, 
no Cerimonial Le Buffet, em 
Vitória. 

O evento contou com 
uma Sessão Plenária So-
lene, entrega do II Prêmio 
Confea de Jornalismo e o 
lançamento da 62ª Semana 
Oficial de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia 
(SOEAA), que ocorrerá entre os dias 28 e 30 de novembro, em Vitória, 
com o tema “Compromisso social: desafio e oportunidade profissio-
nal”

O presidente do Confea, Eng. Civil Wilson Lang, e o presidente do Crea, 
Eng. Eletricista Silvio Roberto Ramos, foram os anfitriões do evento, que 
também reuniu ex-conselheiros, conselheiros e funcionários. Na abertura 
dos trabalhos, Lang saudou todos os profissionais que vêm contribuindo 
para a construção institucional do Conselho capixaba. “O Conselho é um 
dos que se apresenta em todo país como um grande interlocutor da inteli-
gência tecnológica e também no estado do Espírito Santo. Por isso, deixo 
aqui os cumprimentos do Confea pela passagem dos 45 anos”, ressaltou. 

Em sua fala, Silvio Ramos enfatizou a importância da participação de 
cada profissional, desde a década de 60, quando foi fundado o Conselho, 
até os dias atuais. “É um orgulho termos aqui tantos colegas prestigiando 
esse evento. Muitos que fizeram a história do nosso regional. Ainda temos 
muito a aperfeiçoar no sentido do desenvolvimento profissional, na pers-
pectiva de que nessa busca permanente a tecnologia seja um elemento 
que nos permita construir o desenvolvimento”, frisou.

A FESTA DOS

45

Sergio Cardoso

Homenagens

Uma placa comemorativa pela partici-
pação na história do Crea-ES foi entregue 
a algumas personalidades pelo presidente 
do Confea, Eng. Civil Wilson Lang e do 
Crea, Eng. Eletricista Silvio Ramos. Entre os 
homenageados, Ery Carneiro, aposentado e 
formado em Engenharia Civil em 1951 pela 
Universidade do Paraná; Olegário Chaves 
Noronha, também aposentado, com formação 
em Engenharia Elétrica em 1955; Filemon 
Tavares (que também recebeu a homenagem 
por ter sido o segundo presidente), os três 
conselheiros remanescentes, membros fun-
dadores do Plenário do Crea-ES; Bernadete 
Maria Mill, funcionária mais antiga em ativi-
dade, atualmente líder da equipe da prefeitura 
interna, admitida em agosto de 1970; Andréa 
Regina Fontana, a mais recente funcionária, 
Engenheira Civil, contratada em fevereiro de 
2004; à Huguete Guimarães de Barcellos, 
esposa de Harry de Freitas Barcellos, pri-
meiro presidente do Crea-ES; Marco Antônio 
Barboza da Silva, terceiro presidente; José 
Oscar de Magalhães, quarto; Jorge Gerhardt 
Faria Santos, quinto; Jolindo Martins Filho, 
sexto; Valter Matielo, sétimo; Paulo Bubach, 
oitavo presidente;  e Silvio Ramos, o atual 
presidente.

O prefeito de Vitória, João Coser, 
discursa na festa de aniversário do 

Crea, sob o olhar dos presidentes do 
Crea, Silvio Ramos, e do Confea, Wilson 

lang (foto à esquerda), que também 
cumprimentou todos os profi ssionais 

(acima) e homenageou alguns, como o ex-
presidente Jorge Gerhardt (à direita)
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O II prêmio Confea de Jornalismo foi en-
tregue a cinco profissionais de Comunicação 
Social, no dia 1º de julho de 2005, em Vitória. 
Os vencedores receberam R$ 5 mil, troféu e 
certificado de participação. O  presidente do 
Confea, Eng. Wilson Lang, destacou a impor-
tância da comunicação no desenvolvimento das 
instituições e empresas. “O Confea entende que 
a comunicação social é uma equação funda-
mental. Está em toda a sociedade e em todas 
as áreas”, afirmou. 

O presidente da Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), Sérgio Murillo de Andrade, 
um dos integrantes da Comissão Julgadora, 
lembrou a importância do Confea na ocasião 
da proposta de criação do Conselho Federal 
de Jornalistas. “Uma das primeiras e poucas 
entidades, que se preocupa com a ética profis-
sional, a se solidarizar com a nossa causa, 
a da criação do CNJ”, disse. Sérgio fez um 
agradecimento público ao presidente, eng. 
Wilson Lang pelo apoio recebido do Sistema 
a esse projeto.

Prêmio Confea de jornalismo
Terceira edição

O Confea e a Fenaj lançaram também a 
terceira edição do Prêmio Confea de Jorna-
lismo, que terá o mesmo tema da 62ª SOEAA 
– Compromisso social desafio e oportunidade 
profissional. O Prêmio visa contribuir para um 
amplo debate na sociedade com o objetivo de 
buscar soluções conjuntas voltadas à melhoria 
da qualidade de vida da população. Além disso, 
a iniciativa destaca a relevância das atividades 
voltadas à área da Engenharia, Arquitetura, Agro-
nomia, Geologia, Geografia e Meteorologia na vida 
econômica, política e social do país.

A seleção dos trabalhos jornalísticos buscou 
estimular ainda mais a discussão sobre o conceito 
de sustentabilidade. A meta foi promover, por meio 
de um esforço conjunto, a divulgação de projetos 

voltados ao desenvolvimento sustentável, para 
que o país venha a atingir sua eficiência 
ecológica. As matérias mostraram como 
engenheiros, arquitetos, geógrafos, geólogos, 
agrônomos, enfim, os profissionais da área 
tecnológica intervêm ou podem intervir para 
a construção de cidades sustentáveis.

Categorias

Mídia Impressa
Eduardo Nunomura e Carla Miran-
da, jornal Estado de São Paulo, matéria 

“Sonhando uma cidade mais bela”
TV

Marcelo Canellas, Rede Globo de 
Televisão, série “Cerrado” 

Rádio
Alexandra Torres de Barros, rádio 

JC/CBN Recife (PE), matéria “Ações de 
infra-estrutura e urbanização mudam a 
vida dos moradores de Brasília Teimosa”

Internet
José Alberto Dantas, Diário de Natal 

(RN) online, matéria “Nossa casa propor-
ciona melhorias habitacionais para a 

comunidade” 
Fotografia

Teresa Maia, Diário de Pernambuco, 
foto “Desconstrução II”

Sergio Cardoso

          Bete Mill, a funcionária 
mais antiga do Crea, tambérm foi 
homenageada. As mais de 600 
pessoas presentes se divertiram 
e dançaram ao som de Denise 
Pontes e banda.



O Crea-ES se ofereceu como anfitrião e convidou os integrantes 
das Coordenadorias Nacionais das Câmaras Especializadas do Con-
fea para que realizassem suas reuniões anuais em terras capixabas. 
O argumento foi o de encurtar a relação entre os profissionais das 
Câmaras e a cidade que sediará a 62ª SOEAA.

O convite foi aceito pelas Câmaras Nacionais de Engenharia 
Química que esteve reunida em Vitória no período de 4 a 6 de maio. 
Foi realizada nestes dias, propositalmente, a palestra “Protocolo de 
Kyoto e crédito de carbono”, palestra gratuita, aberta não só para os 
profissionais da Câmara de Engenharia Química, mas para o público 
em geral. Já a Câmara Nacional de Engenharia Civil teve suas reuniões 
realizadas entre os dias 1 a 3 de julho e seus integrantes puderam 
discutir, além dos assuntos da Câmara, o “Tratamento de resíduos 
sólidos com desenvolvimento sustentável” em palestra realizada 
no mesmo período. Geologia e Minas foi outra Câmara que aceitou 
o convite, se reunindo no Espírito Santo nos dias 22, 23 e 24 de 
agosto de 2005.

As demais Câmaras - Engenharia Industrial, Engenharia Agronô-
mica e Engenharia Elétrica - ainda estão em processo de definição 
de datas.

A exposição fotográfica “Marcos da Engenharia e da Arquitetura 
no ES” apresenta algumas obras consideradas marcos importantes 
da história do ES. A exposição possui 45 fotos e está aberta para 
visitação no Espaço Cultural Elpídio Malaquias, na Assembléia 
Legislativa até o dia 5 de setembro. Depois de Vitória, a intenção 
é de tornar a exposição itinerante, durante o resto do ano em 
outros locais do Estado onde o Crea-ES tem inspetorias e postos 
de atendimento, podendo, depois disso, ser instalada em grandes 
empresas. Os monumentos escolhidos foram: Palácio Anchieta, 
Catedral, Palácio do Café, PMV, Parque Moscoso, Igreja dos Reis 
Magos, Igreja do Rosário, Convento da Penha, Tribunal Eleitoral, 
prédio da Petrobras, UFES, casarios de Muqui, Santa Leopoldina, 
Santa Tereza, Cachoeiro de Itapemirim, São Mateus, São Pedro 
de Itabapoana e ainda algumas fazendas do sul do Estado, Porto 
da São Mateus e Itaúnas. As fotos são dos fotógrafos David Protti, 
Vitor Nogueira e Antonio Cuzzuol.

Comissão prepara 62ª Semana Oficial da
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

Reuniões de Câmara Nacional

O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia - Confea realizará em conjunto com o 
Crea-ES a 62ª Semana Oficial da Engenharia, da Arqui-
tetura e da Agronomia – SOEAA. Este é o maior evento 
do Sistema Confea/Crea no país e uma oportunidade 
importante para os profissionais discutirem questões 
relacionadas as profissões ligadas a área tecnológica. 
Estão previstos 2 mil participantes.

Uma comissão formada por membros de entidades, 
Plenário e Diretoria do Crea deu início, em janeiro, ao 
processo de organização da 62ª SOEAA.

A Comissão Organizadora Nacional, junto com a 
Comissão Organizadora Local do evento, escolheu no 
dia 1º de abril,  durante reunião realizada no Crea-ES, 
o tema da Semana: “Compromisso Social: Desafio e 
Oportunidade Profissional”. 

Os representantes do Confea e do Crea definiram 
uma grade de programação preliminar, que consiste na 
realização de pelo menos dois painéis, duas plenárias 
e visitas técnicas durante dois dias. 

Exposição Fotográfica Marcos da 
Engenharia e da Arquitetura no ES
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Coordenador:
Téc. em Agrimensura Aloísio Carnielli – Diretoria

Membros:
 Eng. Florestal Álvaro Garcia – Diretoria
Arquiteto André Luiz de Souza – IAB-ES

Eng. Agrônomo Hélder Paulo Carnielli – SEEA
Eng. Ind. Mecânico José Carlos de Assis – Plenário

Eng. Civil José Maria Cola dos Santos – Plenário
Eng. Civil Luis Fernando Fiorotti Mathias – Senge-ES

Arquiteta Patrícia Cordeiro – Plenário
Eng. Civil Pietro Valdo Rostagno – Plenário

Eng. Agrônomo Rosembergue Bragança – Ufes
Eng. Mecânico Sebastião da Silveira C. Neto – Diretoria
Téc. Eletrotécnica Wagner Barbosa Gomes – Sintec-ES

Eng. Civil Demilson G. Martins - Mútua
Eng. Eletr. Olavo Botelho - Cons. Federal do Crea-ES

Jornalista Ronaldo Oakes – Gerente de Relac. do Crea-ES
Eng. Geóloga Leila Issa Vilaça – Consult. Externa do Crea-ES
Arquiteta Regina C. Morandi – Consult. Técnica do Crea-ES
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Dia 27 de Novembro de 2005 – Domingo – Vitória/ES 
9h                             Passeio Ciclístico

Dia 28 de Novembro de 2005 – Segunda-feira – Vitória/ES 
6h às 24h                  Receptivo (Recepção no Aeroporto de Vitória/ES,  
 confirmação da inscrição no CCV, entrega de   
 material no CCV, traslado ao hotel, traslado ao   
 local do evento) 
13h às 18h                Visitas Técnicas Agendas 
19h às 19h30            Lançamento do Selo e Carimbo Comemorativo   
 alusivo à 62ª SOEAA 
20h às 22h                Abertura Solene da 62ª SOEAA (com a home  
 nagem aos Galardoados do Mérito, Ex-Conse  
 lheiros do Confea, e homenagens especiais) 
22h às 24h                Congraçamento 

Dia 29 de Novembro de 2005 – Terça-feira – Vitória/ES 
09h às 11h                Painel 1 – Sistema Educacional no Brasil /   
 Compromisso Social 
11h às 13h                Conferência 1 – Inclusão Tecnológica e Social 
13h às 14h30            Almoço 
14h30 às 19h            * Visitas Técnicas Agendadas 
         * Fórum da Mulher na Área Tecnológica 
         * Reuniões Agendadas 
19h às 21h                Atividades Comemorativas dos 45 Anos do   
 Crea-ES (palestra, show e mostra fotográfica) 

Dia 30 de Novembro de 2005 – Quarta-feira – Vitória/ES 
09h às 11h                Painel 2 – Ciência e Tecnologia e Transformação   
 Social 
11h às 13h                Conferência 2 – Mobilidade Profissional / De  
 semprego Estrutural e Tecnológico 
13h às 14h30            Almoço 
15h às 17h                Painel 3 – Engenharia, Arquitetura e Agronomia   
 Públicas 
17h às 19h                Conferência 3 - Empreendedorismo 
19h às 20h                Encerramento da 62ª SOEAA (Carta de Vitória) 
20h às 22h                Congraçamento 

Dia 1º de Dezembro de 2005 – Quinta-feira – Vitória/ES 
06h às 24h                Despedidas (Traslados dos participantes da 62ª   
 SOEAA para o Aeroporto de Vitória/ES)

PRÉ-PROGRAMAÇÃO

COMPROMISSO SOCIAL: DESAFIO E 
OPORTUNIDADE PROFISSIONAL



.!

A cada três anos  

esta cena se repete

Não é monotonia. 

É democracia!

Participe das eleições do Crea-ES

9 de novembro de 2005




